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RESUMO 

PASTOREANDO TODO O REBANHO: O LUGAR DOS MAIS NOVOS NO 

MINISTÉRIO PARTICULAR DOS PASTORES 

A afirmação de Jesus a Pedro – «Apascenta os meus cordeiros», é o elemento motivador deste 

trabalho, o qual procura compreender as suas implicações no ministério pastoral, uma vez ter 

sido dirigida pelo Grande Líder a um líder. Compreender a sua fundamentação, bíblica e 

teológica, leva-nos a descobrir na Pessoa e no Ministério do Mestre, nas suas atitudes e 

palavras, nos seus gestos missiológicos, linhas que nos conduzem ao objetivo maior – o 

pastoreio do Rebanho todo. Saber como integrar no ministério pastoral toda a dinâmica 

necessária para que a função pastoral contemple a todos os que são parte do plano redentor 

de Deus, é um exercício somente possível quando se compreende de forma inteira o que o 

Mestre espera dos seus chamados, quando ainda hoje os desafia – «Apascenta os meus 

cordeiros». Depois de compreendido o Ministério do Mestre e como todo o Rebanho foi 

contemplado no exercício do seu Ministério na terra, procura-se ver que relevância isso está 

a ter no exercício do ministério dos seus chamados. Mesmo que os resultados não sejam tão 

animadores, insiste-se na compreensão da afirmação e nos benefícios das suas implicações no 

ministério dos pastores e das igrejas. 

 

ABSTRACT 

SHEEPING ALL THE HERD: THE PLACE OF THE YOUNG BOYS AND GIRLS IN THE 

PASTORS 'PRIVATE MINISTRY 

Jesus' statement to Peter - «Feed My Lambs» is the motivating element of this work, which 

seeks to understand its implications for pastoral ministry once it has been directed by a Great 

Leader to a leader. Understanding it’s biblical and theological foundation leads us to discover 

in the Master's Person and Ministry, in His attitudes and words, in His missiological gestures, 

lines that lead us to the greater goal - the pastoring the whole Flock. Knowing how to integrate 

into the pastoral ministry all the dynamics necessary for the pastoral function to contemplate 

all who are part of God's redemptive plan, is an exercise only possible when one fully 

understands what the Master expects of His callings, while still today challenges them - «Feed 

my lambs». After understanding the Master's Ministry and how the whole Flock has been 

contemplated in the exercise of His Ministry on earth, one seeks to see what relevance this is 

having in the exercise of the ministry of His callings. Even if the results are not so encouraging, 

has to insist on understanding the statement and the benefits of its implications for the ministry 

of pastors and churches. 
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Introdução 

 

O diálogo de Jesus com Pedro, depois da célebre refeição acontecida no mar de 

Tiberíades, narrada por João no seu Evangelho (2:1-23), trará algum elemento 

missiológico novo? Foi intenção do escritor João que o epílogo da sua narrativa biográfica 

de Cristo viesse a reafirmar algo já enunciado antes?  

Uma leitura atenta da narrativa chama a atenção do leitor para um elemento, no 

meu entender novo, que a maior parte dos comentaristas não lhes dá importância.  

A afirmação de Jesus «apascenta os meus cordeiros» não pode ser ignorada no 

intervalo das atenções que são dadas à reabilitação do apóstolo por parte de Cristo. O que 

Jesus quis dizer a Pedro com a afirmação «apascenta os meus cordeiros»? Que significado 

ela assume no enquadramento da sua renovada missão? Porque é que esta afirmação 

aparece antes de outra afirmação que estabelece as dimensões do Reino através das 

palavras «apascenta as minhas ovelhas»? 

Haverá algum propósito por detrás da afirmação «apascenta os meus cordeiros»? 

Haverá algum sentido missiológico? Haverá alguma nova orientação, mudança de rumo 

ou uma reafirmação de alguma missão já conferida antes? 

Se há intencionalidade de Jesus ao proferir essa afirmação, então estaremos na 

presença de algo para o qual deveremos fazer olhar as nossas atenções. 

Este trabalho pretende estudar a fundamentação bíblica do tema neste texto e o 

seu enquadramento na narrativa, a fim de chegar a uma compreensão teológica e suas 

implicações no ministério dos pastores. Se Jesus afirmou a Pedro «apascenta os meus 

cordeiros», que implicações causais isso deveria ter no futuro ministério de Pedro e 

consequentemente no ministério dos que são chamados a pastorear a Igreja do Senhor?  

Obter uma resposta a estas inquirições pode abrir caminho para uma compreensão 

mais preenchida do ministério dos pastores que se sentiram chamados a «atendei por vós 

e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes 

a igreja de Deus, a qual ele comprou com o seu precioso sangue.» (Actos 20:28).  
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Entender qual o lugar ocupado pelos mais novos no decorrer do Ministério do 

Mestre e como esse lugar aparece no ministério dos apóstolos, dos primórdios da Igreja 

Primitiva e como ele é visto ao longo da História da Igreja e da cultura dos tempos, dá 

maior relevo à compreensão dos propósitos aonde este trabalho procura chegar. Os 

pastores poderão encontrar um capítulo sobre sugestões práticas de como o ministério 

pastoral pode integrar os mais novos como parte inerente das tarefas pastorais. O presente 

completa-se na perspetiva de vários pastores, apoiando-se nos resultados de um inquérito 

que situa a importância dos mais novos no ministério pastoral.     
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Capítulo 1 

FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA-TEOLÓGICA E MINISTERIAL DO 

PASTOREIO AOS MAIS NOVOS 

 

Ao falar-se de cordeiros, requer-se que se fale primeiramente de rebanho. O que 

explica as Escrituras sobre rebanhos? A primeira referência bíblica feita ao povo de Israel 

como um rebanho1 está em Salmos 78:52 – «Fez sair o seu povo como ovelhas e o guiou 

pelo deserto, como um rebanho.» No Salmo 100:3 é enfatizada a mesma ideia – «Sabei 

que o Senhor é Deus; foi Ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e rebanho do 

seu pastoreio». O profeta Isaías, em 40:11, em tom messiânico, faz igual alusão através 

das palavras: – «Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os seus braços recolherá 

os cordeirinhos e os levará no seio; as que amamentam ele os guiará mansamente». A 

imagem de um pastor e um rebanho trespassa todo o manuscrito bíblico, do Antigo ao 

Novo Testamento.  

A Pessoa de Deus Pai é vista como o Pastor de Israel, título que Jesus aplica a Si 

mesmo em João 10:11 – «Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas», 

João 10:14 – «Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem a 

mim» e em João 10:16, Jesus formalizou uma sentença que tem afirmações escatológicas, 

quando disse: – «Ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco; a mim me convém 

conduzi-las; elas ouvem a minha voz; então haverá um rebanho e um pastor.» Mais perto 

da agonia que antecedeu a sua morte, o Mestre afirmou umas palavras que Mateus 

registou em 26:31 – «...Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho ficarão dispersas». 

A imagem de rebanho é assumida mesmo por quem não andou com o Mestre, 

como o caso de Paulo, tornado apóstolo por vontade divina (Efésios 1:1), encorajando os 

pastores da igreja de Éfeso, disse: – «Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual 

o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, a qual ele 

 
1 Outras passagens bíblicas que afirmam esta verdade podem ser comparadas em Jeremias 13:17, 20, 

Ezequiel 34.12, Zacarias 9:16 e 10:13 
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comprou com o seu próprio sangue» (Actos 20:28). Alinhado na mesma direção, Pedro 

escreve aos crentes dispersos pela Ásia Menor2, encorajando os seus pastores com as 

seguintes palavras: – «Pastoreai o rebanho de Deus que há entre vós (...) tornando-vos 

modelos do rebanho» (1Pedro 5:2-3). 

 

 

Fundamentação Bíblica do Tema Apascenta os Meus Cordeiros na Passagem Bíblica 

de João 21:15-17 

 

Para a compreensão do tema “o lugar dos mais novos no ministério particular dos 

pastores” é conveniente e necessário começar por procurar fundamentação bíblica que 

pode ser encontrada em algumas passagens das Escrituras. Na base dessa fundamentação 

tem de estar a passagem bíblica de João 21:15 a 17, suscitada pela afirmação que Jesus 

faz ao apóstolo Pedro – «apascenta os meus cordeiros». 

O escritor João, melhor que qualquer outro, é quem nos dá mais pormenores sobre 

o aparecimento de Jesus ressuscitado. Os capítulos 18 a 21 do seu Evangelho estão muito 

bem escalonados e estruturalmente organizados: 

No capítulo 18, João descreve a prisão e os eventos que conduziram ao julgamento 

de Jesus, intercalando a negação de Pedro. 

No capítulo 19, João descreve os eventos que culminam na morte e sepultamento 

de Jesus. 

No capítulo 20, João revela a ressurreição de Jesus e o seu aparecimento a Maria 

Madalena e aos discípulos reunidos sem Tomé e com Tomé presente. 

No capítulo 21, a descrição dos aparecimentos continua, desta vez junto ao mar 

de Tiberíades, na presença de sete dos seus discípulos que estavam na faina piscatória. 

No final da refeição que o próprio Cristo preparou, Jesus estabeleceu um diálogo direto 

com Pedro para resgatar a conversa interrompida no capítulo 13, versículos 36 a 38. 

Neste contexto, Jesus anuncia a sua partida com as palavras «…para onde eu vou, 

vós não podeis ir» (João 13:33). Pedro pergunta: «Senhor, para onde vais?» Respondeu 

Jesus: «para onde eu vou, não me podes seguir agora; mais tarde, porém, me seguirás». 

Replicou Pedro: «Senhor, porque não posso seguir-te agora? Por ti darei a própria vida. 

 
2 Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia (1Pedro 1.1) 
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Respondeu Jesus: darás a vida por mim? Em verdade, em verdade te digo que jamais 

cantará o galo antes que me negues três vezes». (João 13:36-38). 

Tudo leva a crer que junto ao mar de Tiberíades Jesus retoma a conversa deixada 

no cenáculo. Não me parece razoável, pelo menos do que conhecemos de Jesus, que Ele 

deseje retomar a conversa para trazer à memória a negação de Pedro, muito mais quando 

é testemunhado pelos próprios discípulos que Pedro «chorou amargamente» (Mateus 

26:75, Marcos 14:72, Lucas 22:62). Tendo havido arrependimento por parte de Pedro, 

não creio que Jesus voltasse a esta conversa para repisar a falha de Pedro. 

A pergunta «Simão, filho de João, amas-me mais do que estes outros?» (João 

21:15) é a continuação da pergunta «darás a vida por mim»? (João 13:38). Jesus retoma 

a conversa deixada antes da sua prisão para posicionar Pedro no novo quadro missiológico 

da sua chamada. Faria todo o sentido que depois de perdoado, Pedro recebesse da parte 

do seu Senhor uma reafirmação da missão que lhe tinha sido revelada nas palavras «para 

onde vou, não me podes seguir agora; mais tarde, porém, me seguirás». (João 13:36). A 

resposta e desenvolvimento desta conversa, interrompida pelas circunstâncias, é retomada 

por Jesus, de forma oportuna, depois da refeição na praia de Tiberíades. 

Toda e qualquer reabilitação do indivíduo, através da contrição e verdadeiro 

arrependimento, requer-se ser feita com propósito para um eventual alargamento da sua 

dimensão. A reabilitação tem este papel, de recuperar a pessoa para uma finalidade que 

parece ter-se perdido. No entendimento do Mestre, a negação de Pedro, seguida do seu 

sincero arrependimento, seria motivo para a recuperação da missão que lhe tinha sido 

entregue. Mais do que isso, ampliada! 

O escritor Lucas escreve que a missão a que Pedro tinha sido entregue era de 

“pescador de homens” (Lucas 5:10), mas agora a sua missão é alargada, no entendimento 

do escritor João, para «apascenta as minhas ovelhas» (João 21:15-17). À chamada a ser 

«pescador de homens» Pedro completa-se na função de «pastor de ovelhas», do barco 

para o redil, do trabalho do alcançar pessoas para a dimensão do cuidar de pessoas. Não 

que a fase da pesca tivesse chegado ao fim, mas agora seria necessário também o cuidado 

e pastoreio do rebanho que em breve aumentaria exponencialmente. Lucas dá um 

contributo interessante neste ponto quando completa a narrativa com a frase – «tu, pois, 

quando te converteres, fortalece os teus irmãos» (Lucas 22:32). Este pormenor não é 

somenos importante, pois ele consubstancia a ideia de que a reabilitação de Pedro o 

empurraria para um espaço de missão ainda maior. Outra vez: o pescador de homens 



12 

 

completa-se na dimensão de pastor de ovelhas! Aquele que precisou de ser reabilitado, 

foi chamado para reabilitar outros. 

Com este pano de fundo colocado, vejamos o conteúdo da conversa de Jesus com 

Pedro na praia de Tiberíades. Não entrarei em pormenores quanto às perguntas que Jesus 

faz a Pedro e as respostas que ele dá ao Mestre, nem mesmo sobre o uso dos verbos 

agapaõ e phileõ, pois não considero este aspeto relevante para o objetivo aonde por ora 

nos devamos concentrar. Mas a diferenciação nas afirmações de Jesus quanto ao 

pastoreio, na sequência das respostas de Pedro, essas sim parecem ser relevantes quanto 

aos aspetos missiológicos contidos na passagem e que servem de suporte à 

fundamentação da afirmação e demanda de Jesus.  

 No versículo 15, Jesus afirma - «apascenta os meus cordeiros»3. A palavra usada 

por Jesus é arníon4, traduzida por cordeirinhos, um diminutivo que designa a cria de uma 

ovelha. Segundo Frederico Lourenço5, esta é a única vez em que a palavra é usada em 

todo o Evangelho e só volta a ser usada na Carta de Apocalipse onde aparece por 29 vezes, 

num contexto escatológico. Segundo este último Livro do Novo Testamento, no Reino 

eterno parece não haver diferenciação entre arnion e próbata, pois seremos todos arnion. 

Se Ele é o «Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo» (João 1:29), e Ele mesmo é 

visto pelo autor de Hebreus “feito semelhante a seus irmãos em todos os aspetos” 

(Hebreus 2:17-18), então parece que viremos a ser todos arnion, apascentados pelo 

“Grande Pastor das nossas almas” (1Pedro 2:25, 5.24). 

 No versículo 16, Jesus afirma: «pastoreia as minhas ovelhas». A palavra aqui 

usada por Jesus é próbata,6 traduzida por ovelhas. João usa esta mesma palavra mais 18 

vezes só neste Evangelho. Para que este pormenor não passasse despercebido, foi 

necessário que João registasse essa ligeira diferença para a incluir no seu manuscrito. Na 

verdade, uma ovelha não é um cordeiro, nem um cordeiro é uma ovelha. Os apóstolos, 

quanto à dimensão da sua missão, terão entendido melhor essa diferença que nós hoje. 

Nos registos do Livro de Actos são registadas evidências da presença intensa de cordeiros 

no seio do Rebanho, pormenores que avançaremos mais à frente neste trabalho. 

 
3 O corresponde no hebraico é tãleh, um cordeiro novo (1Samuel 7.9), ao contrário de kebés, cordeiro, que 

ocorre 128 vezes no AT, mas na sua grande maioria sempre ligado ao contexto do sacrifício; só 6 vezes é 

que aparece num contexto não sacrificial.  Na ótica do profeta Isaías, O Messias recolherá os cordeirinhos 

e os levará no seio (Isaías 40:11).   
4 LOURENÇO, Frederico – Bíblia, volume I, Novo Testamento – os Quatro Evangelhos. Lisboa: Quetzal 

Editores, 2016. Vol. 1, p. 411 
5 Ibidem. 
6 «Ibid.», p. 411 
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 No versículo 17, Jesus afirma: “apascenta as minhas ovelhas”. A palavra aqui 

volta a ser próbata, ovelha. Valerá a pena fazer uma rápida referência aos verbos que 

acompanham os sujeitos para salientar a diferença relatada no texto. No primeiro caso, o 

verbo é boskõ7, que Almeida traduziu por apascenta, apascenta os meus cordeiros, e no 

inglês é feed. No segundo caso, o verbo é poimainõ, que Almeida traduziu por pastoreia, 

pastoreia as minhas ovelhas, e no inglês é take care.   

 

Tabela 1.01 - Perguntas, respostas e desafios da conversa de João 21:15-17 

Perguntas de Jesus Respostas de Pedro Desafios de Jesus 

“Simão, filho de João, 

amas-me mais do que estes 

outros?” 

“Sim, Senhor, tu sabes que 

te amo” 

“Apascenta os meus 

cordeiros” 

“Simão, filho de João, tu 

me amas?” 

“Sim, Senhor, tu sabes que 

te amo” 

“Pastoreia as minhas 

ovelhas” 

“Simão, filho de João, tu 

me amas?” 

“Senhor, tu sabes todas as 

coisas, tu sabes que eu te 

amo” 

“Apascenta as minhas 

ovelhas” 

  

No desejo de compreendermos melhor a intencionalidade do Mestre, somos 

levados a perguntar: porque Jesus faz esta variação de palavras nas suas afirmações? 

W. C. Taylor, citado por Egidio Gioia, diz: «os termos cordeiros e ovelhas não se 

referem a criancinhas de colo ou a meninos ou meninas e nem à idade dos crentes, mas 

são palavras de profundo afeto para com os crentes recém-convertidos e para com os com 

menos experiência na vida cristã, que necessitam sempre de cuidado, ternura, bondade, 

paciência da parte do pastor 8.  

Apesar de arriscar muito, Taylor é dos poucos comentaristas que ainda ousa fazer 

algum comentário sobre o assunto. As dificuldades de Taylor para sustentar o comentário 

são muitas, pois se é difícil comparar cordeiros e ovelhas a pessoas de diferentes faixas 

 
7 MORRIS, L.–Studies in the Fourth Gospel. Eugene: Wipf and Stock Publishers (Paternoster, 1969). p. 

293–319 
8 Notas e Comentários à Harmonia dos Evangelhos. Rio de Janeiro: JUERP, 1980. p. 398 
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etárias, mais difícil se torna aplicá-los a pessoas recém-convertidas ou a crentes 

experientes na fé cristã, uma vez que a compreensão espiritual desta diferença é ainda 

mais exigível. Como explicará Taylor a passagem de Mateus 18:1-14, com a evidência 

da permuta entre o termo paidion, referindo-se a criança (v.3-5) e o termo mikros, 

referindo-se a pequeninos (v. 6 e 10)? 

Por que Jesus ordenou a Pedro «apascenta os meus cordeiros»? Que desafio 

estaria Jesus a apresentar a Pedro? Algo para o qual Ele não o tivesse desafiado antes? 

Algum alargamento da missão que lhe tinha sido antes confiada? 

Estaremos perante um desafio ao qual deveremos oferecer algum tipo de resposta: 

ou o desafio de Jesus não revela qualquer tipo de importância e esta variável é apenas 

uma questão de semântica, ou Jesus quer transmitir a Pedro um cuidado especial no 

complemento da sua missão e isso precisa ser observado com cuidado.  

Consideremos a segunda possibilidade. Se assim for, estaremos na presença de 

uma afirmação que deverá, à partida, ser levada a sério sempre que a missão pastoral é 

requerida. 

Pedro foi chamado a ser «pescador de homens» na primeira parte da Sua missão 

na companhia do Mestre. Próximo da Sua elevação às alturas, Jesus alarga o sentido de 

missão de Pedro e chama-o a ser “pastor, apascentador” do rebanho e toda a sua atenção, 

certamente, deve incluir o rebanho como um todo: cordeiros e ovelhas!  

Andrew Murray, chegou a afirmar: 

Há um significado profundo nessa mudança. Há uma grande 

diferença entre o pescador e o pastor; enquanto o primeiro não cuida 

dos peixes que pega nem os alimenta, buscando só os que atingiram 

o pleno crescimento e jogando os pequenos que caem na rede de 

volta para o mar, o pastor volta sua atenção aos jovens e frágeis, pois 

toda sua esperança depende do cuidado que dedica aos cordeiros. 

O chamado do pastor sugeria imediatamente as palavras «Apascenta 

os meus cordeiros» e revela a profunda importância e a bendita 

recompensa de dar o primeiro lugar aos pequeninos do rebanho. O 

que Pedro (e os ministros de Cristo) deveriam fazer não era apenas 

alimentar as ovelhas – a prosperidade da igreja dependeria 

especialmente de alimentarem os cordeiros. 9: 

 

 William MacDonald, também diz, a respeito da afirmação apascenta os meus 

cordeiros: «Uma forma muito prática de demonstração do amor de Cristo é alimentando 

os pequeninos do seu rebanho. É interessante notar que a conversação mudou de pescando 

 
9
 [acedido em 10 de julho] em <https://www.revistaimpacto.com.br> 

https://www.revistaimpacto.com.br/
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para pastorando. O primeiro fala das obras de evangelismo, enquanto que as últimas 

sugerem ensino e cuidado pastoral.»10    

 

 

Fundamentação Teológica do Tema Apascenta os Meus Cordeiros que Resulta da 

Passagem Bíblica de João 21:15-17 

 

Partindo do pressuposto de que Jesus renova a missão de Pedro e alarga a sua 

visão do Reino, requerendo dele um cuidado especial pelos cordeiros, além de pescador 

de homens ser também pastor de ovelhas, que implicação teológica isso deve ter no 

cuidado e no pastoreio dos servos de Deus que sentem chamada divina para cuidar dos 

rebanhos do Senhor, que vivem espalhados em comunidades de adoração e de serviço a 

Deus, cumprindo as ordenanças do Mestre, ao mesmo tempo que fazem discípulos ao 

redor do mundo? Uma grande pergunta para uma resposta objetiva. 

Alguns comentaristas não vêm qualquer diferença entre “cordeiros” e “ovelhas”, 

senão um estilo de escrita. Robertson Nicoll11 é de opinião que cordeiros é usado para 

trazer força ao apelo para cuidar/pastorear e o completo arrependimento mostrado por 

Pedro. Há outros, porém, que vêm alguma implicação teológica na diferença que Jesus 

fez no uso dos termos. É o caso de Dr. Richard Lenski, o bem conhecido comentador 

bíblico, quando, a respeito da afirmação apascenta os meus cordeiros diz:  

Esta breve ordem relembra todas as imagens da proposta de João 

 10:1-18 e também de Actos 20:27 e de Is. 40:11. Aqueles que 

 apagam a distinção entre agapãn (amar) e philein (estimar) fazem 

 o mesmo com arníon (meus cordeiros) e próbata (minhas 

 ovelhas). Jesus menciona os cordeiros primeiro, mas certamente não 

 porque eles sejam menos valiosos, ou exijam menos cuidados; pelo 

 contrário, o inverso é verdadeiro. Pense em Mateus 18:1-14 e 19:14; 

 Marcos 10:13, etc., expressando o especial amor de Jesus pelas 

 crianças. Jesus aqui coloca os Seus bens mais amados sob os 

 cuidados de Pedro. A alimentação espiritual e a nutrição das crianças 

 são aqui a primeira parte do grande ofício apostólico. Muitas vezes 

 os chamados pastores do rebanho esqueceram o que Jesus fez com 

 Pedro. Eles têm considerado os pequeninos como de pouco valor, 

 muitas vezes negligenciando-os em conjunto, dedicando-se a brilhar 

 no mundo. No entanto, "alimenta os meus cordeiros" está no 

 
10 MACDONALD, William–Believer´s Bible Commentary, Second Edition. Nashville, Tennessee: Thomas 

Nelson, 2016. p. 1541 
11 NICOLL, Robertson – The Expositor´s Greek Testament Gospels St. John. Michigan: Eerdmans Pushing 

Company, 1956.  
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 registro sagrado como o seu primeiro trabalho essencial. Os 

 pastores jamais podem transferir esse trabalho para outros como se 

 constituísse apenas um pequeno apêndice de seu ofício. O amor 

 da verdadeira compreensão seguirá o exemplo de Paulo em  Efésios 

 5:1, e de Lutero que escreveu os dois preciosos catecismos, de todos 

 os genuínos pastores, que conhecendo a mente de Cristo e 

 fazendo o Seu propósito como seu, fizeram do cuidado espiritual 

 dos cordeiros o seu mais delicioso trabalho. Este trabalho nunca 

 aparece nas primeiras páginas dos jornais diários do mundo, mas o 

 Senhor o apresenta nas primeiras páginas da comissão de Pedro.12 

 

Albert Barnes também afirma: «A igreja é frequentemente comparada a um 

rebanho» (…) aqui a expressão “meus cordeiros” refere-se indubitavelmente aos jovens 

na igreja cristã; para aqueles que são jovens em anos e na experiência cristã.»13 

Lenski voltou a afirmar: «(…) o alimento espiritual das crianças é aqui posto como 

a primeira parte da função apostólica». 

Na passagem já estudada, Jesus não alterou o sentido de missão que tinha entregue 

a Pedro em Lucas 5:10, chamando-o a ser pescador de homens. Tudo indica que Jesus 

não só lhe renova a missão como a complementa ao desafiá-lo a apascentar os cordeiros. 

Há aqui um complemento de missão com uma chamada especial para que Pedro olhasse 

com cuidado para os cordeiros do rebanho, seguindo também a compreensão que o 

próprio Pedro fez da promessa declarada em Actos 2:39 – «pois para vós outros é a 

promessa, para vossos filhos e para todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o 

Senhor, nosso Deus chamar.» 

Ora, se o “pastor” Pedro, tendo sido chamado a ser “pescador” de homens, é 

chamado também a ser pastor de cordeiros (arníon), então alguma implicação teológica 

esta declaração deve suscitar. Se o servo do Senhor, chamado a pastorear, deve ser um 

pescador de homens, então ele deve ser também pastor de cordeiros, ao mesmo tempo 

que estende o seu pastoreio ao rebanho como um todo. O que significa que o pastoreio 

dos mais novos, aqui designados por cordeiros, deve ser uma tarefa encaixada no plano 

missional a que os pastores chamados e vocacionados deverão corresponder. Então, todo 

o servo de Deus que sente chamada e vocação para a Obra do episcopado deverá alinhar 

pela compreensão alargada do Reino sobre o qual ele deve ser um cuidador! Parece fazer 

sentido! 

 
12 LENSKI, R.H.C.–The Interpretation of St. John´s Gospel. Minneapolis: Augsburg Fortress, 2008. p.1421 
13 BARNES, Albert.–Application Commentary New Testament. Nashville: Thomas Nelson Inc, 2003. p.604 
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Aceitando esta premissa ou esta implicação teológica, o ministério pastoral deverá 

ser reequacionado para levar em conta: o rebanho que caracteriza o Reino, quando Jesus 

disse: «…dos tais é o reino dos céus» (Marcos 10:14); a visão do Reino, quando Jesus 

disse: «não é da vontade de vosso Pai celeste que pereça um só destes pequeninos» 

(Mateus 18:14); a  missão do Reino, quando Jesus disse: «apascenta os meus cordeiros» 

(João 21:15).  

Caminhar nesta direção, continua a ser a proposta deste trabalho! 

 

 

O Lugar dos Mais Novos No Ministério do Mestre Jesus 

 

 Para uma compreensão mais detalhada da afirmação «apascenta os meus 

cordeiros», fará todo o sentido que entendamos o lugar que os mais novos ocuparam na 

redistribuição das atenções do Mestre e o lugar que Ele lhes deu ao longo do exercício do 

Seu ministério. Quando agrupamos as diferentes passagens dos Evangelhos em que Cristo 

se relaciona de alguma forma com os mais novos, sejam eles beneficiários diretos de 

alguma ação milagrosa da Sua parte, ou sejam eles intervenientes diretos de uma ação 

missiológica do Senhor, verifica-se que os mais pequenos aparecem bem representados 

na narrativa geral do Ministério do Senhor. 

 

 No Plano Relacional: Ele e os Mais Novos 

 

 Uma abordagem às passagens bíblicas em que Jesus estabelece relacionamento 

com pessoas mais novas14, os arníon, pode servir de encaixe à missão que os chamados 

a pastorear devem levar em consideração. 

 Jesus manifestou ser um Mestre incomum. Todos se chegavam a Ele, desde o 

maior ao menor, do mais culto ao menos sabedor, do mais autossuficiente ao mais 

necessitado. Os Evangelhos reportam acontecimentos que deixam bem clara a facilidade 

com que as pessoas se chegavam ao Mestre. Nem aos mais pequeninos Ele recusou esse 

acesso! Por iniciativa Dele ou em resposta às solicitações dos seus pais, vemos nos 

Evangelhos um Mestre disponível para eles. E esses encontros não são acidentais, são 

 
14 DOHERTY, Sam–Porquê Evangelizar Crianças.  Vendas Novas: Aliança Pró-Evangelização de 

Crianças de Portugal, 2005. Os capítulos 2, 4 e 7 abordam comentários a respeito das interações que Jesus 

manteve com os mais novos nas diferentes passagens bíblicas referidas.  
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intencionais ao nível da procura e da resposta. Jesus era um ser relacional! Os momentos 

que passava com alguém eram aproveitados ao máximo, e ainda que breves, tornavam-se 

marcantes nas vidas daqueles que com Ele se relacionavam. Não foi diferente com os 

mais novos. «Ele veio para o que era seu...» (João 1:1), diz o evangelista João, e os mais 

novos faziam parte do escopo do Seu ministério. Servir-nos-emos apenas de alguns textos 

da Palavra para explanar a dimensão relacional de Jesus com os mais novos.  

 

  A Bênção de Jesus sobre as crianças 

 Em Mateus 19:13-15 | Marcos 10:13-16 | Lucas18:15-17. 

 Em primeiro lugar, e neste caso, faz-se opção pela passagem de Marcos 10:13-16. 

Havia dentre os seguidores de Jesus alguns que achavam que na dimensão relacional do 

Mestre haveria espaço para os mais novos e outros não. Neste último caso encontravam-

se os discípulos, que movidos por uma visão restrita do espaço relacional de Jesus, 

impediam as pessoas que os traziam. Elas, como boas mães, gostariam que os seus filhos 

fossem abençoados pelas mãos maravilhosas do Mestre. É notável a visão que estas 

mulheres tinham da dimensão relacional do Mestre! Elas entendiam que em Jesus havia 

espaço para todos, até para os mais insignificantes seres do espaço social da época. A 

reprimenda do Mestre aos seus discípulos esteve na dimensão equitativa da mesma visão 

que eles manifestaram a respeito da dimensão relacional de Jesus. Essa reprimenda foi 

tão oportuna quanto pedagógica! Se esse momento passasse em branco, os discípulos 

teriam levado este despojo negativo ao longo dos seus ministérios. Foi uma ação cirúrgica 

para demonstrar que sempre haveria no regaço do Bom Pastor lugar para os pequenos 

cordeirinhos. Ainda hoje, por parte dos pais deverá haver o desejo de trazer os seus filhos 

às fontes das bênçãos do Mestre e por parte dos líderes a disposição em abençoá-los. A 

afirmação seguinte não pode ser historicamente provada, mas pode servir de convicção a 

alguns, de que dentre o grupo daqueles que ficaram firmes nos momentos de perseguição 

e de outros líderes nos primórdios da história da igreja de Jesus, se encontravam alguns 

daqueles que foram abençoados pelas mãos do Mestre. Faz todo o sentido que aqueles 

cordeirinhos, abençoados pelo toque e as palavras abençoadoras do Mestre, viriam a ser 

grandes no seu Reino. 
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 O menino que deu o lanche a Jesus  

 Em Mateus 14:13-21 | Marcos 6:32-44 | Lucas 9:10-17 | João 6:1-13 

 Em segundo lugar, faz-se opção pela passagem de João 6.1-13. Opto pela 

passagem de João porque ele é o único que introduz um pormenor importantíssimo que 

até escapa ao escritor-repórter Marcos, cuidadoso com os detalhes jornalísticos. É que 

João descobriu qual o dono dos cinco pães e dois peixes que foram abençoados e 

multiplicados pelo poder do Mestre. O pormenor de João é surpreendente – “Está aqui 

um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos...” (v.9). Jesus chegou a 

relacionar-se ou não com este rapaz de quem nem sequer sabemos o nome? Eu creio que 

sim! Jesus deve ter honrado este rapaz publicamente como honrou o seu gesto de partilha, 

pois não era comum um rapaz trazer consigo cinco pães e dois peixinhos sem que 

houvesse nele o desejo de o partilhar com mais alguém. E Jesus honrou esse seu desejo 

ao multiplicar aquele lanche por uma enorme multidão.  

 Ainda hoje, é bom que ensinemos os nossos filhos a partilhar e esperar que essa 

partilha dê oportunidade a Jesus de saciar muitas vidas. Os líderes precisam acreditar na 

bondade dos mais novos e servir-se dela para exemplo dos adultos egoístas, fechados em 

si mesmos. 

 

 Cura da filha de Jairo  

 Em Mateus 9:18, 23-26 | Marcos 5:21-24 e 35-43 | Lucas 8:40-42 e 49-56 

Em terceiro lugar a passagem de Lucas 8:40-42 e 49-56. O relacionamento de 

Jesus com a menina de 12 anos, filha única do chefe da sinagoga, homem conhecido e 

influente, é curto, mas o suficiente para que o Mestre chamasse de novo à vida um 

pequeno ser que havia morrido. As atenções parecem recair sobre a fé insistente do seu 

pai Jairo, que é desafiado a persistir na sua fé mesmo depois de saber que a sua filha tinha 

morrido. Não será menos digno de nota o facto de que este episódio favorece a vida de 

uma menina que é resgatada à morte. Não voltamos a saber dela em qualquer outra 

narrativa bíblica, mas não haverá dúvidas quanto à gratidão que terá permanecido para 

sempre no coração desta, enquanto crescia e a história lhe era contada, pois soou bem alto 

por toda aquela região (Mateus 9:26). A história repete-se para ilustrar o que tem 

acontecido noutros episódios das Escrituras, como no caso de Abraão, quando a fé de um 

adulto foi testada por meio de uma criança, um arníon. 
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 A intervenção de Jesus na vida de um menino e uma menina possessos   

  Em Mateus 17:14-18 | Marcos 7:24-30 (Mateus 15:21-28) 

 Em quarto lugar, a passagem de Marcos 7:24-30. Este episódio está carregado de 

um significado extremo. Jesus advertiu que o diabo, feito ladrão, aparece para “roubar, 

matar e destruir” (João 10:10a) e ele rouba até os corações mais jovens. Ele inicia o seu 

trabalho destruidor nos corações desde muito cedo e a evidência bíblica a este respeito é 

grande. Mas este relato da menina, filha desta mulher grega, tem um pormenor que pode 

escapar-nos facilmente. Jesus não chega a conhecer esta menina, ao contrário do que 

aconteceu no episódio de Mateus 17:14-18, pois pela primeira e talvez a única vez o 

demónio é expulso e a menina é liberta sem a presença de Jesus. Bastou a ordem do 

Mestre à distância e o demónio abandonou a menina!  

Há outras formas de relacionamento permitidas pela Bíblia. Uma delas é através 

da oração. À distância podemos abençoar os pequeninos que estão enfermos, física e 

espiritualmente, possuídos e escravizados pelo poder do inimigo. Uma forma possível de 

combater as hostes malignas, em defesa dos pequenos corações, é pelo poder da 

intercessão pelos mais novos.   

 

 

 No Plano Ministerial15 e Missiológico16 - Ele, os Discípulos e os Mais Novos 

 

 Agora far-se-á uma abordagem às passagens bíblicas em que Jesus leva os seus 

discípulos a um relacionamento com os mais novos e os apresenta como um campo de 

missão, ordenando a evangelização e o anúncio da Boa Nova ao mundo, incluindo os 

mais novos. 

No plano ministerial, o Mestre Jesus surpreendeu os seus discípulos ao chamar 

um menino para o meio deles e desta forma responder à grande pergunta teológica – 

«Quem é o maior no reino dos céus?», assegurando a necessidade redentora de todos nos 

convertermos e tornamo-nos como crianças para desta forma ser possível entrarmos no 

reino dos céus. As lições tiradas do episódio narrado por Mateus no capítulo 18, 

 
15 DOHERTY, Sam – First Steps – A simple guide for Bible ministry to children. Lilburn, Northern Ireland: 

Child Evangelism Fellowship, 2002. Um livro que ajuda obreiros a compreenderem o universo da criança. 
16 DOHERTY, Sam – Porquê Evangelizar Crianças. O capítulo 5 e 6 faz referência ao valor do ministério 

que é realizado entre os mais novos.   
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versículos 1 a 14, são muitas e profundas para nos determos aqui. Jesus era Pastor do 

Rebanho todo e no plano ministerial não deixou ninguém de fora, nem mesmo os mais 

novos. O cuidado e o carinho que mostrou por eles, a sua envolvência e intencionalidade, 

ora recebendo-os nos seus braços, ora abençoando-os, deixou marcas na visão que os seus 

discípulos haveriam de mostrar no desempenho dos seus próprios ministérios, razão por 

que  podemos verificar a presença dos mais novos em alguns episódios narrados por 

Lucas em Actos, capítulos 12, 20 e outras partes da história dos primórdios da igreja. O 

exemplo que manifestou no cuidado pastoral dos mais novos acabou por ser entendido 

por parte dos seus discípulos. Em duas alturas diferentes Ele afirmou – «...sempre que o 

fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes» (Mateus 25:40) e «quem 

receber uma criança, tal como esta, a Mim me recebe» (Mateus 18:5). Esta identificação 

com os mais novos no Rebanho, talvez deva ser uma meta mais procurada por parte dos 

pastores e líderes, imitando um cuidado parecido com aquele que existiu no Mestre.  

No plano missiológico, há 3 passagens bíblicas de referência que são esquecidas 

em grande parte quando falamos da tarefa cuidada da evangelização do mundo e que 

inclui a urgência de fazê-la com a inclusão dos mais novos: 

Mateus 28:19-20 – Jesus inclui todos na tarefa que deixou aos apóstolos e 

discípulos; a ordem é para ir, fazer discípulos, batizá-los e ensiná-los em todo 

o lugar e a toda a gente. Um plano de alcance evangelístico e missionário, 

cuidado e sério, deverá incluir também estratégias sérias ligadas ao alcance 

dos mais novos; 

Marcos 16:15 – As palavras “todo o mundo” e “toda a criatura” coloca todos 

dentro do escopo da missão, sem qualquer exclusão, o que significa que a 

missão deve estar permeada por todos os beneficiários dessa mesma missão, e 

isso significa todos, incluindo os mais novos;    

João 20:15 – Na conversa que Jesus teve com Pedro, não estará Ele a renovar 

o sentido de missão que tinha sido dado conjuntamente na passagem de 

Mateus 18:1-14 e agora o faz na pessoa de Pedro, numa clara chamada de 

atenção em relação aos “cordeiros”, que outra coisa não são que os mais novos 

no Rebanho? Isso pode explicar porque razões vamos encontrar nos registos 

de Actos uma comunidade cristã onde os mais novos não faltam, como 

intervenientes diretos em episódios que Lucas registou. Sem dúvida alguma, 

a visão do Mestre comunicada no episódio de Mateus 18.1-14 foi apreendida 
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e agora renovada na visão dada a Pedro, a respeito dos mais novos, pois se os 

preconceitos em relação aos gentios eram evidentes, como no caso de Actos 

10, imaginem em relação aos mais novos. Há uma estratégia do Mestre em 

reforçar a necessidade dos seus discípulos olharem para o Rebanho como um 

todo, pois esta era já evidência do Deus de Israel, quando nos tempos de 

Moisés, para a observância da Lei era necessário – «Ajuntai o povo: os 

homens, as mulheres, os meninos e o estrangeiro que está dentro da vossa 

cidade, para que ouçam, e aprendam, e temam o Senhor, vosso Deus, e cuidem 

de cumprir todas as palavras desta lei: (Deuteronómio 31:11-13).  

 

 Não será necessário que os líderes cristãos reconsiderem as palavras afirmativas 

de Jesus – «apascenta os meus cordeiros»?  

 As comunidades cristãs só têm a ganhar se os pastores se preocuparem em 

ministrar ao Rebanho como um todo. Doutra forma, deixaria de fazer sentido a referência 

de Jesus dada a Pedro no seu último encontro pessoal na praia do mar de Tiberíades. 

 

 

A Inclusão dos Mais Novos No Ministério Pessoal e Particular dos Pastores   

 

Até agora tem sido possível observar que Jesus inclui os mais novos como parte 

integrante do Seu ministério pastoral, dotado de um sentido missiológico que não pode 

passar despercebido ao estudante das Escrituras. Se tal estratégia acompanhou o Modus 

Operandi do Mestre, como podem os pastores de hoje não adotar tal medida para os seus 

próprios ministérios? 

Há três grandes declarações de Jesus que devem levar-nos a avaliar se essa 

valorização está presente, de forma consciente ou não, nos ministérios particulares dos 

pastores dos nossos dias: 

 

 A Nível do Rebanho que Caracteriza o Reino  

Em Marcos 10:14, o Mestre afirmou: «(...) dos tais é o reino dos céus». Outras 

traduções optam por “o reino dos céus é deles”. A passagem bíblica mostra o interesse de 

Jesus em abençoar os mais novos e a reação impeditiva dos discípulos, o que levou o 

Mestre a revelar um sentimento de indignação pela atitude deles (não são muitas as vezes 
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que Jesus se mostra indignado). Quando Jesus faz essa afirmação, Ele alarga a visão do 

Reino aos mais pequenos e diz que esse Reino é próprio delas. Em Mateus, Ele chega a 

afirmar que a matriz para entrar no reino dos céus é a própria criança (Mateus 18:4) e o 

padrão para ser-se grande no reino ajusta-se à humildade que está presente na criança. 

Isso significa que nós precisamos de dedicar atenção e cuidado aqueles que servem de 

matriz ao reino e o classificam17. Os mais novos servem de referência para as qualidades 

que o reino pede, como a humildade, uma característica necessária não só para ser-se 

“grande no reino dos céus”, mas para ser-se admitido nele (Mateus 18:3).  

 

 A Nível da Visão do Reino18  

 

Em Mateus 18:14, O Mestre afirmou: «...não é vontade de vosso Pai Celeste que 

pereça um só destes pequeninos». Que afirmação surpreendente! Jesus está a dizer que é 

da vontade intrínseca do Seu Ser que nem um só pequenino se perca. Pedro também 

repetiu o mesmo sentido de missão quando escreveu na sua Segunda Carta: «...não 

querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento» (2Pedro 

3:9). Ao observarmos com cuidado o texto de Mateus 18 descobrimos que Jesus deixou 

de usar a palavra “criança”, que no original é paidion, referida nos versículos 2 a 5, 

quando fala da visão do reino, e passou a usar a palavra “pequeninos”, referida nos 

versículos 6, 10 e 14, que no original é a palavra mikros, indicando um ser pequeno que 

também está incluído na missão que pertence ao reino. Isso significa que faz parte da 

missão dos pastores o cuidado especial por aqueles pequeninos que, segundo Jesus, 

«creem em mim» (v.6). Explorando um pouco mais este conceito, faz parte da vontade 

intrínseca de Deus, isto é, do Seu Ser, que nenhuma criança se perca, nem mesmo um só 

dos pequeninos. A Obra salvadora de Jesus inclui também os seres mais pequenos do 

Rebanho. Nesse sentido, então, os mais novos estão dentro do propósito, da visão 

determinada para o Reino.  

 

 

 
17 DOHERTY, Sam – Como Evangelizar Crianças. Vendas Novas: Aliança Pró-Evangelização de Crianças 

de Portugal, 2007. Uma leitura do capítulo 18 faz referências à responsabilidade para com os mais novos 

ao nível do rebanho, de maneira a incluí-los parte das nossas ações missiológicas.  
18 TRIPP, Teddy–Pastoreando o Coração da Criança. S. José dos Campos: Editora Fiel, 1998; DOHERTY, 

Sam – Bible Talks for Children – Outlines of short simple lessons to help pastors, teachers Lisburn, 

Northern Ireland: Child Evangelism Fellowship, 2006. 



24 

 

 A Nível da Missão do Reino19  

 

Em João 21:15, O Mestre afirmou: «apascenta os meus cordeiros». Esta ordem 

tem-me incomodado ao longo dos últimos 35 anos de ministério. É uma ordem 

igualmente declarativa da missão tão igual quanto Mateus 28:19-20 ou Marcos 16:15, 

apenas com uma ligeira diferença, pois foi dita a um servo isolado. É uma ordem dada 

particularmente a Pedro, o mesmo apóstolo que haveria de ser “cabeça de cartaz” das 

cenas divinas que viriam a palco nos primeiros episódios da história da Igreja de Jesus, 

narradas por Lucas em Actos. Este é o apóstolo que tomou a dianteira da liderança 

apostólica por uns tempos e que apesar dos sinais evidentes de que a salvação era para 

todos, precisou de uma visão especial, narrada em Actos 10, para alargar-lhe os horizontes 

de que os estrangeiros e os mais novos são parte do rebanho!  

Poder-se-á dizer que ainda hoje o preconceito existe? Se o rebanho entregue aos 

seus servos para ser pastoreado inclui os mais novos, não será razão suficiente que os 

pastores ministrem a todo o rebanho, incluindo os cordeiros? Não estaremos a precisar de 

reorientar ou reconduzir a nossa visão do Reino a horizontes que nos tornem mais 

próximos da natureza missiológica do Reino, que foi claramente vivida e exemplificada 

no Ministério do Mestre Jesus na terra? 

 

 

 

 

 

 
19 DOHERTY, Sam–Como Evangelizar Crianças.  O capítulo 1 e 11 fala sobre a missão do Reino, pensando 

nos mais novos.  
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Capítulo 2 

A ABRANGÊNCIA DAS RELAÇÕES COM OS MAIS NOVOS NO 

MINISTÉRIO PASTORAL 

 

Partindo do princípio observador de que os mais novos se incluem no plano 

redentor de Deus, fator tão evidente nas declarações da Palavra, nos vestígios encontrados 

na cultura bíblica e no exercício do ministério dos apóstolos nos primórdios da Igreja, tão 

presente no Livro histórico do Novo Testamento e das Cartas, a pergunta à qual se procura 

responder é – que implicações tem isso para o ministério pastoral?  

 

 

No Plano de Palavra 

 

O manuscrito bíblico dá-nos referências acerca da estratégia do Mestre ao incluir 

no Seu ministério os mais novos, resultado da Sua compaixão e amor por eles como seres 

acerca dos quais Ele deseja «que nenhum deles se perca». Torna-se evidente também o 

novo lugar que Jesus dá aos mais novos, trazendo-os para o centro das atenções 

missiológicas, factos bem presentes quando Ele escolheu uma criança que colocou no 

meio dos apóstolos e a partir dela as caracterizou como «Deles é o reino dos céus». 

Reforçada foi esta verdade quando Jesus recebeu das mãos do menino o lanche, a partir 

do qual Ele alimentou uma imensa multidão e ilustrou o princípio de que Ele é «O Pão 

da Vida». 

Sendo o manuscrito bíblico testemunha do cuidado de Deus em relação aos mais 

novos, seja no Antigo, seja no Novo Testamento, apresentando-os como parte do plano 

redentor de Deus, que leitura missiológica faz o servo de Deus, chamado a pastorear o 

Rebanho, acerca dessa evidência?  
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Os três pontos de vista sobre a Criança e a sua posição diante de Deus, abaixo 

enunciados, serão um fator importante no cuidado e atenção que cada servo de Deus irá 

dar aos mais novos, no seu ministério desenvolvido junto de todo o Rebanho. 

Possibilidade 1- Todas as crianças, sem exceção, pertencem já ao reino de Deus. 

Nasceram nele e permanecem nele até que decidam deixá-lo. 

Possibilidade 2 - Algumas crianças nascem no reino de Deus e outras não (quando 

são filhos de crentes). 

Possibilidade 3 - Todas as crianças nascem pecadoras, sujeitas à justiça de Deus e 

igualmente expostas à justificação pela Obra de Cristo mediante a fé Nele. 

A compreensão sobre a condição da criança no plano redentor de Deus na 

cosmovisão bíblica, vai determinar, em grande parte, o ministério desenvolvido por um 

pastor e o lugar que os mais novos ocuparão na fonte das suas atenções. O lugar dos mais 

novos no ministério pastoral, é mais facilmente compreendido quando aceitamos que eles 

necessitam da intervenção da soberania da Salvação, mediante toda a Obra de Justificação 

operada por Cristo. Pelo contrário, se considerarmos que os mais novos nascem como 

participantes do Reino até que assumem uma posição de rejeição em desfavor desse 

Reino, o cuidado pastoral tenderá a ser esquecido. Mas para uma compreensão melhor do 

plano redentor de Deus na cosmovisão bíblica, com o objetivo de entendermos melhor 

como os mais novos (crianças) se encaixam nele, são referidas abaixo algumas notas a 

este respeito. 

As instruções acerca do lugar e valor da Lei, enunciadas por Moisés, eram 

dirigidas a todos, incluindo os mais novos. Eles faziam parte do escopo e do alcance da 

Palavra que era lida e ensinada ao povo! No Livro de Deuteronómio são referidos dois 

níveis de ensino, quanto à leitura e ensino da Lei:  

O ensino formal, referido em Deuteronómio 31:12-13 – «Ajuntai o povo, os 

homens, as mulheres, os meninos e o estrangeiro que está dentro da vossa cidade, para 

que ouçam, e aprendem, e temam ao Senhor, vosso Deus, e cuidem de cumprir todas as 

palavras desta lei; para que os seus filhos que não a souberem, ouçam e aprendam a temer 

ao Senhor, vosso Deus, todos os dias que viverdes sobre a terra à qual ides, passando o  

Jordão, para a possuir.»  

Aqui, cada 7 anos, no ano da remissão da terra, no decorrer da Festa dos 

Tabernáculos, a Lei deveria ser lida de forma pública e formal, com todo o povo reunido, 

incluindo os mais novos, os meninos. Mas o texto não refere apenas a ordem, mas sim 
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também o seu objetivo e alcance, definido nas palavras «ouçam», «aprendam», «temam» 

e «cuidem». Era parte do plano redentor de Deus que os mais novos fossem igualmente 

influenciados pelo poder da Palavra transmitida oralmente. Os resultados dessa Palavra 

oralmente transmitida tinham lugar também na mente, alma e coração dos mais novos. 

No texto bíblico, não nos é permitido observar qualquer tipo de diferença no tratamento 

e na eficácia que a Lei e o seu espírito deve ter no coração de todos. Quer a pequenos 

(filhos), quer a grandes (pais e anciãos do povo), o efeito e resultados da Palavra lida, 

apesar de transmitida a diferentes ouvintes, esperava-se resultados semelhantes.   

O ensino informal, referido em Deuteronómio 6:4-9 – «Ouve, Israel, o Senhor, 

nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, 

de toda a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu 

coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando 

pelo caminho, e ao deitar-te e ao levantar-te. Também as atarás como sinal na tua mão, e 

te serão por frontal entre os olhos. E as escreverás nos umbrais de tuas casas e nas tuas 

portas.»  

Este tipo de ensino manifestava o desejo de que os mais novos estivessem de 

forma permanente expostos ao poder e influência da Palavra, e tinha como principal 

objetivo influenciar para a compreensão de que todo o tempo é tempo para ensinar e 

proclamar a Lei do Senhor. O contexto de ensino da Palavra que é requerido por parte 

dos pais e educadores parece-nos evidentemente exigível, mas a verdade é imutável – a 

maravilhosa Palavra do Senhor é deveras preciosa em todo o tempo para que seja 

descurada num só momento. 

O salmista Asafe, em Salmos 78:1-8, testemunha sobre o valor dessa proclamação 

e da obediência a essa transmissão oral, quando afirma – «(…) o que ouvimos e 

aprendemos, o que nos contaram nossos pais, não o encobriremos a seus filhos; 

contaremos à geração vindoura os louvores do Senhor, e o seu poder, e as maravilhas que 

fez…para que pusessem em Deus a sua confiança e não se esquecessem dos feitos de 

Deus, mas lhe observassem os mandamentos; e que não fossem como seus pais, uma 

geração obstinada e rebelde, geração de coração inconstante, e cujo espírito não foi fiel a 

Deus». 

Em momentos críticos da história do povo de Israel, somos surpreendidos pelo 

paradigma usado pelo Divino Senhor para responder às crises dessa mesma história. 

Quando se esperava que Deus agisse de forma humanamente lógica, Ele agiu de forma 
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contrária à compreensão humana, trazendo os mais novos para o centro do Seu plano 

redentor, recolocando-os no espaço antropológico da Nação de Israel. São os casos de 

Isaque, quando Deus usou um menino para provar a fé do adulto Abraão (Génesis 22:2 

e seguintes); de Moisés quando Ele escolheu investir num pequeno bebé chorão, para 

cerca de 80 anos depois fazer dele um líder usado para retirar o seu povo da escravidão 

no Egipto (Êxodo 2:1-10 e 4:18-31), revelando o investimento divino num pequeno bebé; 

de Samuel, quando ainda novo se fez prova de que não havendo qualquer adulto capaz 

de ouvir a voz de Deus, Ele se revelou a um pequeno rapaz (1Samuel 2:18-36);  de David, 

um rapaz ainda novo, arriscando a sua vida para lutar pelo nome do Deus vivo, 

substituindo um exército inteiro de soldados que deviam estar preparados para lutar pelo 

Deus da Nação (1Samuel 17:24-58); de Jeremias, quando ainda era feto, Deus o elegeu 

a ser profeta no meio de um povo difícil e historicamente atordoado (Jeremias 1:4-10). 

Também no decorrer do reinado do rei Acabe, de Israel, durante o ministério do profeta 

Elias, mergulhado estava o povo numa pobreza espiritual atroz, marcada também, 

consequentemente, por uma pobreza material, Deus levanta um homem, mordomo da 

Casa de Acabe, para poupar a vida de cem profetas do Deus verdadeiro. Parece-nos que 

o pormenor passa despercebido, mas Obadias arriscou a sua vida, perseguidos por 

Jezabel, para poupar estes profetas num período de profunda pobreza agrícola, para 

consubstanciar uma vez mais a verdade de que Deus se serve dos mais pequenos para 

realizar com eles e através deles o seu plano redentor. O próprio Obadias testemunha 

dizendo: «temo ao Senhor desde a minha mocidade» (1Reis 18:12).   

 Nestes e outros casos, podemos entender o espaço que os mais novos ocuparam 

no plano redentor de Deus e como foram usados, em detrimento da ação divina através 

do instrumentalidade de um adulto. No plano da Palavra, há indicações de como Deus se 

serve do fraco potencial que os mais novos aparentemente nos oferecem, para mostrar 

que eles são parte do Seu plano redentor, sejam eles beneficiários diretos dos Seus 

favores, sejam instrumentos usados para reverter a história quando a crise está instalada. 
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No Plano da Cultura dos Tempos de Jesus1  

 

E do ponto de vista social, sabemos da importância que era dedicada à educação 

dos mais novos dos tempos de Jesus e no cuidado atribuído à preparação deles para a 

vida, tão presente no sistema de ensino que se fazia a partir da sinagoga? Citando o livro 

Jesus no seu tempo: 

 Até os mais pequenos devem ter sentido a excitação do dia de 

 sábado, quando todos os judeus da povoação se juntavam, ao 

 romper da alva, no edifício da sinagoga…O leitor não era um 

 sacerdote, como no templo,  nem necessariamente um dos anciãos 

 da congregação, nem sequer o hazzan, o funcionário encarregado 

 do serviço e cujo toque poderoso no  chifre de carneiro anunciava a 

 chegada do sábado. O leitor poderia ser qualquer membro varão 

 adulto da congregação (…) o haftarah, leitura de um dos livros 

 proféticos da Bíblia (no costume atual), é muitas vezes lido por um 

 rapaz que acaba de completar os 13 anos, atingindo a 

 maioridade como fiel (…) o culto matutino habitual, tão 

 entretecido na vida de então,  era um das forças educacionais mais 

 poderosas que os jovens sentiam desde a infância2 

 

É verdade que na presença dos doutores da Lei, Jesus, enquanto criança, 

surpreendeu-os, mas um judeu da idade de Jesus que fosse educado conforme o sistema 

de ensino proporcionado pela escola da época, o sistema da sinagoga, surpreenderia 

também os “doutores da lei” do nosso tempo. Por alguma razão Lucas 2:52 é a matriz que 

as igrejas evangélicas deveriam usar para o crescimento efetivo dos seus cordeiros, um 

crescimento lateral a todas as dimensões da vida, claramente presente na infância de 

Jesus.  

José Augusto Ramos, consultor coordenador da edição portuguesa de Jesus no 

Seu Tempo, editado pelas Selecções do Reader’s Digest, apresenta esse sistema de ensino 

apoiado numa interação mútua entre o lar – a escola – a sinagoga. A idade escolar e o 

ensino elementar começavam aos 5 anos na “casa do livro”; aos 10 anos, os rapazes 

transitavam para o curso médio, na “casa do estudo”; por volta dos 18 anos terminava o 

percurso escolar na “casa da assembleia”. Esse crescimento harmonioso era possível 

 
1 RAMOS, José Augusto (Consultor da Obra) – Jesus no Seu tempo. Lisboa: Selecções do Reader’s Digest, 

1988. P. 151-155. Retrata de forma elaborada as classes sociais e o sistema de ensino da época do Mestre; 

Também ROPS, Henri Daniel – A vida diária nos tempos de Jesus. São Paulo: Edições Vida Novas, 1983. 

Retrata exemplos de comportamentos sociais relativos à família e hábitos comunitários.  
2 «Ibid.», p. 147 
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porque era intencionalmente trabalhado, de forma equilibrada, permitindo aos judeus 

mais pequenos a oportunidade de crescerem nas 4 grandes áreas da vida:  

 

Tabela 4.01 - As quatro dimensões do desenvolvimento da criança, segundo Lucas2.52 

 

 Intelectualmente, em sabedoria – o judeu que fosse ensinado no ensino da Tora 

desde a infância, antes mesmo da idade escolar, pois era obrigação do pai educar os seus 

filhos pela palavra (a recitação das porções da Lei) e pelo exemplo (respondendo às 

perguntas colocadas pelos filhos perante o uso das filactérias ou os tefillins), manifestaria 

um desenvolvimento intelectual adequado ao seu crescimento.   

 Fisicamente, em estatura – para o judeu que crescesse à volta da sinagoga não lhe 

faltariam oportunidades para se desenvolver de forma física, pois as atividades de grupo 

e os jogos de equipa facultavam esse crescimento. 

 Espiritualmente, em graça diante de Deus – um crescimento no conhecimento da 

Lei e dos procedimentos que eram pedidos às crianças, no estudo e no exercício das 

leituras.  

 Socialmente, em graça diante dos homens – o crescimento no campo das relações 

sociais era importante para qualquer criança judia, particularmente os rapazes, 

Sabedoria Estatura

Graça diante 
de Deus

Graça diante 
dos homens

Crescer 
como 
Jesus

Sabedoria Estatura

Graça diante 
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Socialmente  



31 

 

preparando-os para relações na entrada da comunidade adulta, que no âmbito da sinagoga 

acontecia a partir dos 12 anos.  

Se outro objetivo não houvesse, as igrejas teriam aqui um bom plano de 

desenvolvimento que contribuiria para o crescimento harmonioso dos seus cordeiros. 

Afinal este é o modelo bíblico que serviu o Mestre e servirá também os cordeiros de hoje 

que estão integrados nas comunidades espirituais. As igrejas que vierem a dar atenção, 

promovendo, tanto quanto possível, um crescimento equilibrado nas quatro grandes áreas 

da vida dos cordeiros, experimentarão, por certo, crescimento e interesse por parte das 

crianças e seus pais.  

Os valores do Evangelho estão impregnados da cultura de Deus e o grande 

objetivo é que esses valores encharquem a vida dos mais novos, permeando as áreas das 

suas vidas, tornando possível que em todas essas áreas haja cultura de Deus3. Ora, se a 

cultura judaica do tempo de Jesus serviu de canal à transmissão de valores maiores, 

conduzidos através das áreas de desenvolvimento dos mais novos, não será interessante 

que as igrejas e seus líderes se sirvam das mesmas áreas de desenvolvimento para tornar 

presente a cultura de Deus? 

 

 

No Plano do Ministério dos Apóstolos e da Igreja Neotestamentária4 

 

A consequência da relação de Jesus com os mais novos, no ministério dos 

apóstolos e da Igreja Primitiva, deixou as suas marcas indeléveis. O relato bíblico de 

Actos e também das Cartas não deixam qualquer dúvida quanto ao lugar que os mais 

novos ocupavam no espaço da comunidade espiritual que emergia, creio eu como 

resultado da visão transmitida pelo Mestre aos seus discípulos e cuja aprendizagem está 

bem presente quando se constata a presença de gente pequena, em ato de culto e de 

reunião, em narrativas bíblicas do Livro de Actos. O episódio que envolve Cornélio, 

narrado em Actos 10, pode passar despercebido, mas o texto afirma «Cornélio estava 

esperando por eles, tendo reunido seus parentes e amigos íntimos» (v.24). Apesar de não 

haver menção específica à presença de pessoas mais novas, é suposto que toda a família 

 
3 A expressão procura designar tudo o que nos remete para Deus, seja pelo conhecimento que se obtém 

Dele, seja pela partilha da Sua vida em nós, possível através de Jesus.  
4 ALMEIDA, João Ferreira – A Bíblia de recursos para o ministério com crianças, Almeida Revista e 

Atualizada (RA). S. Paulo: Editora Hagnos e APEC, Reimpressão de 2005. É uma boa fonte de recursos 

para a compreensão deste tema. 
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estaria presente. Em Actos 12, é-nos contada a história da libertação de Pedro da prisão e 

da menina, de nome Rode, que veio atender à porta. Por que estaria aquela menina aquela 

hora da noite ainda acordada? Em Actos 16, está em destaque a salvação que veio a toda 

a casa do carcereiro de Filipos, criando expectativa de que ele e “todos os seus”, deveria 

incluir, certamente, filhos pequenos. Em Actos 20, salienta-se a cura do jovem Eutico, 

que adormeceu durante o extenso sermão de Paulo e que foi recolhido milagrosamente 

com vida. Seria lógico perguntar-se o que estaria aquele jovem a fazer ali, sendo 

madrugada? Outras referências, nas Cartas de Paulo aos Efésios e Colossenses, parecem 

evidenciar algum cuidado por parte destas comunidades com a presença de pessoas novas 

no seu seio5.  

Estes exemplos mostram que os mais novos passaram a ser considerados parte 

ativa da comunidade que se multiplicava. Os preconceitos em relação a eles, tão presentes 

no decorrer do ministério de Jesus, parecem-nos sanados do ministério dos apóstolos e os 

mais novos passaram a ter uma presença assegurada no programa da Igreja por onde quer 

que ela se espalhasse ou fosse obrigada a ir por causa dos fatores da perseguição. Na Carta 

aos Colossenses, no capítulo 3, Paulo desafia toda a igreja a um viver santo, e a partir do 

versículo 18, passa a enunciar os diferentes grupos sociais e etários que compõem a 

comunidade espiritual de Colossos: mulheres (v.18), maridos (v.19), filhos (v. 20), pais 

(v. 21), escravos (v.22). Se é verdade que não haveria crianças dentre o grupo de 

mulheres, maridos e pais, certamente haveria dentre o grupo de filhos e escravos. O 

mesmo acontece na Carta aos Efésios, como referido já, na Carta dirigida aos santos de 

Éfeso (1:1) e aos filhos (6:1). Haveria crianças novas na igreja, que eram considerados 

santos. Daí poder-se depreender que os mais novos eram parte da comunidade espiritual 

e, certamente, o cuidado pastoral ser-lhes-ia dirigido também. 

 

 

No Plano da Igreja ao Longo da História Recente 

 

Fazer um pequeno mergulho na História da Igreja, pode ser benéfico para fazer-

nos recordar o valor que considerados pregadores deram ao pastoreio como um todo. 

 
5 Na carta aos Efésios, Paulo dirige a sua Carta aos santos (1.1) e no capítulo 6.1 ele dirige as suas 

orientações aos filhos, o que faz depreender que havia na comunidade filhos novos que já tinham passado 

pela experiência da redenção.  
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 Os exemplos de zelo e cuidado pelos mais pequenos é reclamado pela história de 

grandes pregadores, num passado mais ou menos recente. Os catecismos6 de João 

Calvino, John Knox, Martinho Lutero e outros incidiam sobre as crianças e as 

responsabilidades para com elas. Lutero chegou a afirmar:  

 Se o Reino de Deus é para vir com poder, temos que começar com 

 as crianças e temos que as ensinar desde o berço. Em 1530 ele pregou 

 um sermão no qual disse: Temos que ter pastores vulgares que 

 ensinem o Evangelho e o Catecismo aos jovens e aos ignorantes. Eu 

 fico profundamente comovido quando vejo que rapazes e meninas 

 podem orar, crer e falar mais de Deus e de Cristo do que alguma vez 

 puderam antes.7 

 

 João Calvino, em Genebra, por volta de 1559, estabelece uma filosofia 

educacional para crianças e jovens, baseada na sua teologia que explicitava que ‘a razão 

do ser humano é conhecer Deus’, debaixo do lema: formar o cidadão útil para a sociedade 

com base nos ensinos das Escrituras Sagradas, no domínio das línguas clássicas e nas 

humanidades. A educação básica, para ele, era uma tarefa não somente da igreja, ainda 

que fossem as Escrituras a base mais sólida para o desenvolvimento das crianças até à sua 

maturidade de fé. Apesar de não descartar a importância do lar e do governo, a tarefa de 

educar estava centralizada mas mãos da igreja, especialmente do clero (os pastores), o 

qual tinha uma particular responsabilidade de instruir as novas gerações.8 

 

Seria injusto não recordar um dos pastores da História, bem compreendido por 

muitas gerações, e que fez do seu rico ministério um verdadeiro pastoreio ao Rebanho. 

Referimo-nos a John Wesley: 

Wesley também escreveu o livro Orações para crianças e ainda mais 

de 200 histórias bíblicas para crianças. Durante sua estada em 

Savannah, na Geórgia, EUA, como missionário, João Wesley dava 

semanalmente aulas de Bíblia para as crianças, antes do culto da 

manhã. Por isso, algumas pessoas consideram que ele resgatou a 

participação das crianças na vida da Igreja. Em High Wycombe, em 

1769, Hanna Ball, convertida em uma pregação de Wesley em 1765, 

se dedicou ao trabalho com crianças e iniciou a Escola Dominical. 

Mais tarde, em 1781, Robert Raikes, também inglês, iniciou o 

 
6 De forma curiosa os catecismos começam a ganhar algum interesse por parte de alguns pastores e líderes. 
7 DOHERTY, Sam – Porquê Evangelizar Crianças. P. 22. 
8 Revista Nures, do Núcleo de Estudos Religião e Sociedade – Pontifícia Universidade Católica, 

Janeiro/Abril 2011. 
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movimento da Escola Dominical para os meninos de rua, ensinando 

religião, aritmética e inglês. 9 

 

 

No Plano da Igreja dos Nossos Dias10 

 

Perante tamanha evidência do lugar dos mais novos no espaço cultual da Igreja 

emergente, a de Actos dos Apóstolos, a pergunta que surge na mente é – “será que a Igreja 

de Jesus de hoje ainda carrega o peso de um preconceito que foi abandonado na nova 

Igreja emergente de Actos?” Será que os ministérios das igrejas de hoje não deveriam 

estar impregnados de uma cultura de Rebanho onde os mais novos, sendo parte do plano 

redentor de Deus, vistas não só ao nível da teologia que embeleza as nossas declarações 

de missão, mas que reproduz no seu sentido prático o papel e a importância do 

envolvimento dos pastores, na dedicação deles aos cordeiros que são parte do Rebanho? 

É uma pergunta longa, talvez por isso a resposta demore tanto a fazer-se sentir entre nós!  

A título de exemplo, quais são os pastores que pensam na possibilidade de adquirir 

formação para o trabalho com os mais novos como um benefício complementar da sua 

preparação pastoral, como um fator enriquecedor na área da evangelização, do 

discipulado, do aconselhamento pastoral? Por outro lado, quais são as igrejas que estão 

prontas a apoiar os seus pastores para que eles participem em planos de formação que 

visem o alcance dos cordeiros e isso se torna tão relevante quanto a preparação que se 

espera de um pastor que se equipa melhor para a ministração às ovelhas do Rebanho? 

Quando Jesus, o Bom Pastor, esteve entre nós, tendo escolhido uma equipa de 

homens a quem quis deixar um legado, para que estes o passassem a outros, foi Mestre 

também na arte do trato humano, e imprimiu o princípio de que todos são importantes no 

Rebanho, incluindo os mais novos; não será razão mais que suficiente para que as igrejas 

e seus líderes repensem um modelo de ação pastoral que traga de volta o conceito do 

Rebanho como um todo?  

O ministério de Jesus está definido por uma estratégia que pode ser observada. A 

certa altura Ele envia os seus Doze discípulos (Mateus 10:5-15), dando-lhes instruções 

para que se ocupem a partilhar a Boa Nova somente às «ovelhas perdidas da Casa de 

 
9
[acedido em 23 de julho] http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images. P 27-pdf 

10 RICHARDS, Lawrence – Teologia da Educação Cristã. São Paulo: Edições Vida Nova, 1980. Em análise 

o capítulo 15 do livro. 

http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images
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Israel», somente aos judeus. Cerca de um ano depois, Ele envia um grupo de Setenta 

(Lucas 10:1-12), em pares, e dá-lhes instruções para que vão anunciar as “Boas Novas do 

Reino”, sem olhar a quem, sem entrar nas sinagogas, mas somente nas casas. Esta era 

uma metodologia nova, que lançava recurso de um valor culturalmente aceite – a 

hospitalidade. Onde queremos chegar? A Boa Nova anunciada em cada casa, era dirigida 

a todos os membros da família, à família como um todo. Os benefícios da mensagem 

anunciada e a cura dos enfermos beneficiava toda a gente que estivesse na casa, a paz era 

deixada sobre cada um dos que ali estavam. Os próprios discípulos, os enviados, no seu 

papel de proclamadores, deveriam abençoar todos, sem descriminação, fosse ele um 

habitante grande ou pequeno de cada casa. Mais uma vez vemos o cuidado do Mestre em 

incluir todos na ação missiológica que Ele desejava imprimir nos seus discípulos. 

A Igreja de Jesus dos tempos modernos, precisará atingir objetivos coletivos, 

considerando cada parte. Um crescimento harmonioso nunca acontece quando se exclui 

parcialmente uma das partes. A colheita de resultados é maior quando asseguramos que 

o ministério cristão é desenvolvido debaixo de uma estratégia que inclui todos e todos se 

tornam beneficiários diretos dos esforços evangelísticos, do ensino escalonado, do 

acompanhamento equilibrado. 

David Csinois e Ivy Beckwith, ministros de ministérios infantis, chamam a 

atenção para o seguinte facto: 

 Por muito tempo, a igreja local concentrou-se principalmente em 

 programas para crianças, e não em maneiras de ministrar às crianças, 

 pensando que ao atrair as crianças para a igreja, colocaria os pais nos 

 bancos (…). Mas, à luz dos movimentos missionários emergentes, a 

 igreja está a mudar e a formar um novo tipo de cultura eclesiástica. 

 E o ministério infantil deve seguir o exemplo. Csinos e Beckwith 

 propõem uma nova maneira de pensar para essas igrejas modernas - 

 sugerem que as crianças podem contribuir para os nossos 

 entendimentos teológicos, tal como investe de forma justa nos 

 membros adultos da igreja. Aqui está um recurso único que explora 

 o ministério infantil à luz da verdadeira formação espiritual e 

 discipulado.11  

 

 

 
11 BECKWITH, Ivy & DAVID, Csinos – Children’s Ministry Way of Jesus. Madison, EUA: Inter Varsity 

Press, 2011. 
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No Relacionamento12 Com os Mais Novos 

Sendo evidente que os mais novos tiveram um lugar e cuidado assegurado pelo Mestre 

Jesus no decorrer do seu ministério terreno, de forma natural surge a pergunta: que lugar 

deverão ocupar os mais novos no ministério dos pastores do nosso tempo? 

 À semelhança do Mestre, que plano de relacionamento deverão os pastores 

desenvolver com os mais novos no Rebanho, de forma a que estes sejam também parte 

integrante do seu campo de missão?13 

 O texto bíblico neotestamentário comprova o relacionamento que O Mestre 

estabeleceu com os mais novos. Ele não evitou responder às necessidades espirituais dos 

cordeirinhos que se atravessaram no Seu caminho, não só beneficiando-os com a bênção 

da Sua Pessoa, como também chamando a atenção dos futuros líderes para eles, como um 

campo de missão. 

 Não será demais referir o encontro de Jesus com os seus discípulos, originado pela 

oportunidade da pergunta “Quem é o maior no reino dos céus?”, comentada por Mateus 

no seu Evangelho, no capítulo 18. Havia um contexto para aquela pergunta, que envolvia 

uma discussão entre eles sobre “qual deles seria o maior”. Tudo indica que a discussão 

saiu para fora do raio de intimidade, alargando-se à influência da família, pois vemos a 

mãe dos filhos de Zebedeu, numa atitude de coragem14, dirigir um pedido direto ao 

Mestre, solicitando que -  «(…) manda que, no teu reino, estes meus dois filhos, se 

assentem, um à tua direita, e o outro à tua esquerda» (Mateus 20:21). Aproveitando esta 

oportunidade, Jesus usou de uma pedagogia que remeteu a atenção dos seus discípulos 

para uma criança, que representava todas as outras, caracterizando as qualidades 

necessárias para ser-se grande no reino dos céus. Mas a explicação não ficou por aí, pois 

no seguimento dessa resposta, Jesus levou os seus discípulos à compreensão das crianças 

como um campo de missão. Ora se elas são um campo de missão, logo elas deverão ser 

elemento de relacionamento dessa missão que foi confiada aos seus servos chamados para 

o ministério. Numa só conversa, Jesus “atacou” vários preconceitos, que eu acredito 

estarem ainda hoje presentes nas mentes de vários servos, que acham que o cuidado dos 

 
12 AZEVEDO, Irland – Imagens Bíblicas do Ministério Pastoral. São Paulo: Editora Vida, 2004. A relação 

entre ministério e relacionamento, visto através das imagens que o Novo Testamento faz da função pastoral. 
13 DOHERTY, Sam – 100 Questions & Answers concerning a ministry to children. Lisburn, Northern 

Ireland: Child Evangelism Fellowship, 1999;  TRIPP, Tedd & Margy – Instruindo o Coração da Criança”. 

São José dos Campos: Editora Fiel, reimpressão de 2018. Orientações gerais de como cuidar do coração 

dos mais novos, ao nível do trato pastoral e do ministério.  
14 A cena acaba por ser caricata porque os próprios Tiago e João vão junto com a mãe, tipo meninos 

pequenos, fazer este pedido a Jesus, conforme nos descreve Mateus em 20.20. 
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cordeiros não é para eles. Vamos particularizar a conversa, pois ela deve servir de 

referência ao tipo de relacionamento que o pastor deve ter com este setor do Rebanho, os 

mais novos, os cordeiros. 

 Em primeiro lugar, Jesus chama a atenção para o facto de que no Reino dos céus, 

ser-se grande requer uma atitude de humildade que está presente nas pessoas que nós 

menos valorizamos (v.1-4). Em segundo lugar, Jesus toma a ousadia de identificar-se com 

elas, dizendo que cada vez que recebemos ou damos atenção e cuidado a uma criança, é 

como se estivéssemos a atender diretamente ao Mestre (v.5). Em terceiro lugar, chama a 

atenção para o perigo de desvalorizar aqueles que são grandes no Reino, devido à 

humildade presente neles e a gravidade em desconsiderá-los como parte do Rebanho (v.6-

10). Se é verdade que Jesus usa a criança, na primeira parte da resposta, para evidenciar 

que é grande no Reino dos céus todo aquele que é humilde, em quarto lugar, depois de 

ter respondido diretamente à pergunta dos discípulos, Ele usa-se da ocasião para 

concentrar as atenções dos seus discípulos para este campo de missão, perfeitamente 

requerível a cada um daqueles que são chamados a apascentar, a pastorear o Rebanho. O 

Mestre pede que os cordeiros não sejam desprezados (v.10-14) e isso envolve o alcance 

(ir em busca) e o cuidado (o prazer de encontrá-las). Ambas as ações requerem 

relacionamento direto. O ministério pastoral requer isso mesmo, um relacionamento 

direto com todo o Rebanho, incluindo os cordeiros.15  

 O pastor que não tem a preocupação de relacionar-se em toda a extensão do 

Rebanho, no alcance e no cuidado dos cordeirinhos, não cumpre cabalmente o seu 

ministério, pelo menos na forma modelar como Jesus o comunicou. O notável professor 

e conselheiro experiente Andrew Lester, desafia os ministros a assumir uma tarefa muitas 

vezes negligenciada - cuidar dos filhos da paróquia. É o papel do pastor, diz Lester, 

produzir sentido espiritual no caos da crise. Ele considera o ministério de Jesus o modelo 

para um ministério fiel e eficaz e ilustra como o relacionamento de um pastor com 

crianças problemáticas pode ter um impacto significativo em seu desenvolvimento.16 

 Os pastores precisam de criar planos que os colocam no relacionamento com os 

mais novos, os cordeiros, da mesma forma como acham relevante bons relacionamentos 

com as ovelhas do Rebanho. Investir em relacionamentos com os cordeiros do Rebanho 

 
15 A palavra que Mateus usa na ilustração da ovelha perdida é ovelha e não cordeiro, mas a verdade é que 

todo o contexto fala de cordeiros: criança (paidion) e pequeninos (mikros). Além do mais, o contexto é de 

perdição e nesse sentido, os cordeiros perdem-se mais facilmente que as ovelhas, embora haja muitas 

ovelhas sem senso de orientação espiritual. 
16 LESTER, Andrew D – Pastoral Care With Children in Crisis. Philadelfia, PN: John Knox Press, 1985. 
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pode tornar-se um investimento duradouro a médio e longo prazo. Ter a consideração dos 

mais novos e sentir-se acarinhado por eles, deve ser considerado um grande bem no 

ministério pastoral, não apenas porque se é respeitado nas suas funções, mas porque se é 

próximo deles.  

 Citando a Pastoral da Criança, páginas 22 e 2317 

 O/A pastor/a deve priorizar o ministério com as crianças, dando 

tempo aos que com elas trabalham, e a elas também. O/A Pastor/a 

precisa trabalhar o culto tornando-o inclusivo às crianças, o fato de 

ter o culto das crianças pode refletir a segregação delas do convívio 

com a comunidade como um todo. As crianças podem e devem 

participar de um primeiro momento do culto com toda a 

congregação, passando então ao seu próprio espaço com atividades 

mais próximas de sua realidade. O/A pastor/a deve em algumas 

ocasiões ministrar, ele/ela mesmo/a, as crianças. 

 As crianças precisam perceber o pastor e a pastora como alguém 

próximo e acessível, que cuida delas e as pastoreia. Ele/Ela precisa 

superar a “falta de jeito” para ministrar às crianças e deixar ecoar em 

seus ouvidos, mentes e corações as palavras de Wesley quando 

algum pregador dizia que não tinha esse dom (de ministrar às 

crianças), sua resposta era clara e incisiva: “com dom ou sem ele, 

você deve fazer isso; do contrário, você não foi chamado para ser um 

pregador metodista” (Severa Conversations, Wesley Works, 

Coleção Jackson, p.316, v.VIII). Neste mesmo princípio, no ritual de 

admissão ao Presbiterado o/a candidato/a assume o compromisso de 

“ensinar às crianças o caminho da vida”. É importante o contato 

pessoal com as crianças, a orientação das famílias para a educação 

cristã, bem como o envolvimento e a devida orientação para a 

elaboração do Planejamento de Ministério com Crianças. Cabe aos 

pastores e pastoras garantir a reflexão sobre a missão da Igreja junto 

às crianças: proposta, motivação, objetivos. Cabe, ainda, dizer que 

os/as pastores/as precisam trabalhar bem os acontecimentos do 

batismo de crianças e da Ceia do Senhor para as crianças. Trata-se 

de um grande acontecimento. Sabemos como é importante os 

compromissos presentes nesses sacramentos, pelo que eles precisam 

ser valorizados no atendimento às crianças. 

 

 É importante que os pastores entrem no “mundo dos mais novos”18 para com eles 

terem conversas normais que acabarão por deslizar para o campo das necessidades 

 
17 [acedido em 23 de julho] <http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images>-pdf. A citação feita a 

pastor/a é própria da compreensão com que a Igreja Presbiteriana vê o ministério pastoral. Não significa 

que seja esse também o entendimento do autor deste trabalho.  
18 Os filmes, os livros, os programas de televisão, os jogos, tudo aquilo que constitui o universo dos seus 

interesses. 

http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images
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espirituais deles. É também próximo deles que os pastores conseguirão compreender as 

suas necessidades dentro do Rebanho e dar-lhes resposta adequada. 

 Os pastores devem criar oportunidades de relacionamento com os mais novos, 

interagir nas suas atividades e ter com eles conversas, e isto deve ser planeado, 

intencional, ser parte da sua agenda, ser parte do seu ministério pastoral, sem considerar-

se perda de tempo. Para que o ministério pastoral seja exercido de forma equilibrada, e 

extensivo à dimensão exata da sua chamada, ele deve permear todos e todos devem ser 

beneficiados, direta e indiretamente, como resultado do seu pastoreio. 

 Carson, fala a respeito do alcance das novas gerações, e das novas apresentações 

do Evangelho serem voltadas para relacionamentos19, como uma forma eficaz para 

alcançar a geração pós-moderna. Ninguém precisaria de lembrar-nos isso. Bastará que 

demos atenção à forma como o Metres orientou o seu ministério, fundamentado nos 

relacionamentos que estabelecia com todos quantos com Ele se cruzavam, fosse por muito 

ou por pouco tempo. 

 

 

No Pastoreio e Liderança a Dar aos Mais Novos  

 

 O famoso pregador Andrew Murray, que desenvolveu um valioso ministério 

pastoral na África do Sul e pregador influente noutros países, chegou a afirmar20: 

Pedro era um pescador. Após aquela primeira pesca milagrosa, o 

Senhor havia dito: “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de 

homens” (Mateus 4.19). O trabalho de Pedro na Terra era um 

símbolo de seu chamado celestial. Após a segunda pesca milagrosa, 

nos dias que antecediam a ascensão, nosso Senhor não chama mais 

Pedro de pescador, mas de pastor. 

Há um significado profundo nessa mudança. Há uma grande 

diferença entre o pescador e o pastor; enquanto o primeiro não cuida 

dos peixes que pega nem os alimenta, buscando só os que atingiram 

o pleno crescimento e jogando os pequenos que caem na rede de 

volta para o mar, o pastor volta sua atenção aos jovens e frágeis, pois 

toda sua esperança depende do cuidado que dedica aos cordeiros. 

O chamado do pastor sugeria imediatamente as palavras «apascenta 

os meus cordeiros», e revela a profunda importância e a bendita 

recompensa de dar o primeiro lugar aos pequeninos do rebanho. O 

que Pedro (e os ministros de Cristo) deveriam fazer não era apenas 

 
19 CARSON, D. A. (Organizador) – A Verdade - Como comunicar o Evangelho a um mundo pós-moderno. 

Edições Vida Nova, S. Paulo, 2015. Em análise o capítulo 26, página 383 e seguintes. 
20 [acedido em 29 de julho] <https://www.revistaimpacto.com.br> 

https://www.revistaimpacto.com.br/
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alimentar as ovelhas – a prosperidade da igreja dependeria 

especialmente de alimentarem os cordeiros. 

 

Sam Doherty considera que há seis responsabilidades21 que são próprias de um 

líder: um líder lidera, tendo outros que o seguem; um líder alimenta o Rebanho; um líder 

faz o que é certo e serve de exemplo; um líder investe em si e nos outros; um líder fica 

firme nos propósitos que lhe foram entregues; um líder procura sucessores. Ora, no 

exercício de todas estas qualidades, o líder tem de pensar em todo o Rebanho, incluindo 

os cordeiros. Ele deve liderar de forma a que estas vidas um dia o sigam; ele deve 

alimentar para que eles se sintam seguros; ele faz o que é certo para que os mais novos 

tenham um padrão a seguir; ele investe nas pessoas para que os mais novos se sintam 

apreciados e úteis; ele fica firme para que eles o busquem na orientação para as suas 

decisões; ele deve alcançar visão para ver o potencial que existe no Rebanho, a fim de 

que haja continuidade da sua obra. 

Quando Paulo escreve aos Colossenses, referindo-se ao ministério de revelar 

Cristo (1:27), ele afirma: «Nós o proclamamos (a Cristo), advertindo e ensinando a cada 

um com toda a sabedoria, para que apresentemos todo o homem perfeito em Cristo» 

(1:29). A ênfase está no propósito de ensinar “a cada um” e apresentar “todo o “homem 

perfeito…”. Esta é uma afirmação englobadora do propósito do seu ministério que deve 

incluir todos!  

O ministério de um pastor é multigeracional. Segundo Paulo (2Timóteo 2:2), está 

projetado para envolver 4 gerações: a que influencia e as restantes 3 gerações que são 

beneficiadas. O relacionamento dentro do ministério deve “produzir” Timóteos por duas 

vias: exemplo (vida) e ensino (ministério). O grande alcance do ministério pastoral foi 

referido por Paulo, quando disse a Timóteo: - “E o que da minha parte (a geração do 

pastor Paulo) ouviste (a geração do pastor Timóteo), através de muitas testemunhas, isso 

mesmo transmite a homens fiéis (a geração de pastores a quem Timóteo lideraria), e 

também idóneos para instruir a outros (a geração de pastores a quem os liderados por 

Timóteo haviam de liderar). Tudo indica que será difícil para um pastor cumprir o 

objetivo desta cadeia se ele não der atenção a todos na extensão do seu próprio ministério. 

Paulo terá encontrado Timóteo, estando este já na fase jovem da sua vida, quando o 

conheceu em Derbe e Listra, no início da sua segunda viagem missionária. No caso dele, 

 
21DOHERTY, Sam – Smooth Sailing in Relationships & Leadership. Lisburn, Northern Ireland: Child 

Evangelism Fellowship, 1999. P. 111. 
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Paulo apenas continuou o que outros já tinham feito, pois “dele davam bom testemunho 

os irmãos de Listra e Icônio” (Actos 16:2), mas para todo o efeito alguém teria investido 

no cuidado deste jovem, muito favorecido pelo cuidado espiritual da sua mãe Eunice e 

sua avó Loide.  

Todo o pastor que assume esta função, de considerar todo o Rebanho, para que 

nele se encontrem as pessoas a quem ele deve liderar, aceita essa tarefa consciente que 

deve ser trabalhada desde cedo. Em princípio, toda a vocação necessária se encontra na 

igreja onde estamos, ou melhor, todas as necessidades humanas de uma comunidade 

espiritual, local, que honra a Cristo, encontram resposta nessa mesma comunidade. 

Quando Paulo se dirige à Igreja que estava em Éfeso, ele está a dirigir-se a uma igreja 

local, dizendo-lhes que “e ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, 

outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vista ao aperfeiçoamento 

dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo…” 

(4.11). No corpo local de crentes, liderados pelo Grande Pastor e pastoreados pelo pastor 

líder, encontramos toda a massa humana chamada para servir. O líder pastor tem esta 

função de valorizar todo o Rebanho, acreditando que nele já reside todo o potencial que 

deve ser trabalhado, para a seu tempo dar o fruto tão desejado. Estar consciente e 

determinado a ministrar a todos é um passo de solidez na compreensão do seu próprio 

ministério junto de todos. Mark Denver afirma: «Os pastores devem ter senso de 

oportunidade quanto ao aparecimento de novos pastores. E toda a igreja deve ter uma 

profunda confiança de que o Senhor deseja que novos líderes sejam levantados»22. 

Embora Denver não esteja a pensar em cordeiros quando faz esta afirmação, ele levanta 

uma questão pertinente, pois este deverá ser um cuidado que deve estar sempre na mente 

de um líder pastor. Em alguns casos será preciso esperar muito tempo, mas a visão 

relativamente aos cordeiros deverá ser considerada sempre, pois os cordeiros são o 

rebanho em potencial. 

Usando o exemplo de Eli e Samuel, o pequeno Samuel foi dedicado ao Senhor 

pelos seus pais que o deixaram no templo, entregue à guarda de Eli. Samuel era útil a Eli 

e libertava-o de muitas tarefas relacionadas com as suas funções. Diz o texto que Eli 

abençoava Elcana e Ana quando todos os anos eles vinham ao templo adorar” (1Samuel 

2:20). Curiosamente, o texto dá-nos a ideia de que Eli não via em Samuel o potencial de 

 
22 DENVER, Mark – Discipling: How to help others follow Jesus. Wheaton, Illinois: Crossway, 2016. P. 

96 
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um futuro líder. Apesar de ele estar ao seu lado, o texto não faz menção a qualquer tipo 

de bênção que Eli tenha dado a Samuel, tendo, inclusive, a necessidade de que um homem 

de Deus viesse para revelar-lhe o destino da sua casa e da sua descendência. Somente no 

decorrer da visão de Samuel, depois de insistidas vezes Samuel ter ido ter com Eli, 

pensando que quem o chamava era Eli, diz o texto: “Então, entendeu Eli que era o Senhor 

quem chamava o jovem” (1Samuel 3:8). Suscita-nos a pergunta: o futuro líder estava ali, 

em forma de cordeiro, e Eli nunca entendeu isso? Qualquer pastor líder pode incorrer no 

mesmo erro se não estiver consciente de que a sua missão inclui pastorear os cordeiros, e 

descobrir neles o potencial residente que a seu tempo despontará para ser usado de forma 

útil na igreja do Senhor. 

 

 

No Programa a Desenvolver a Favor dos Mais Novos 

 

Um pastor deve ser um defensor da causa infantil dentro das comunidades 

espirituais. Carson volta a dizer que o relacionamento que devemos ter com aqueles a 

quem devemos alcançar, deve ser um envolvimento pessoal com o perdido.23 A visão 

deve ser extensiva a todo o Rebanho e deve premiar opções de cuidado pelos mais novos. 

O programa de atividades e o orçamento das igrejas devem contemplar os mais novos. 

Para detetar os investimentos e como uma comunidade espiritual desenvolve o seu sentido 

de missão, não será necessário visitar as suas instalações nem conhecer a equipa de 

trabalho. Basta pedir uma cópia do plano de atividades e do orçamento. Estes dois 

instrumentos de trabalho definem bem onde estão as prioridades de uma igreja. Muitas 

igrejas desenvolvem ministério junto dos mais novos como uma consequência das 

oportunidades que lhes surgem e não como fruto de uma visão que perseguem. Carson 

afirma: «O berçário da igreja e as classes infantis são um fator importante para definir se 

essas pessoas voltarão, referindo-se ao cuidado que as igrejas deverão ter com os mais 

novos a fim de que as famílias encontrem nas igrejas um espaço para elas»24. Mark 

Denver volta a afirmar: «A igreja local é o principal discipulador de todos os cristãos»25  

 
23 CARSON, D.A.(Organizador) – A verdade – Como Comunicar o Evangelho a um Mundo Pós-Moderno. 

P. 295. 
24 Idem. P.296 
25DENVER, Mark – Discipling: How to help others follow Jesus. P. 54 
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No seu livro 100 Questions & Answers concerning a ministry to children, Sam 

Doherty afirma: 

 O ministério da igreja local não pode ser unicamente dirigido aos 

 adultos, mas a toda a comunidade…até mesmo aqueles que estão de 

 fora da igreja. O ministério da igreja local não é providenciar um 

 programa recreativo para os mais novos, ou mesmo contar ou ensinar 

 histórias bíblicas. É responsabilidade da igreja local evangelizar 

 aqueles que não são salvos e edificar aqueles que já são salvos, e 

 levá-los, tanto quanto possível, a uma plena integração na igreja 

 local. O primeiro propósito do trabalho de uma igreja local é 

 ministrar às necessidades espirituais de todas as pessoas da 

 localidade com os quais eles podem vir a ter contacto (…) e isso 

 inclui adultos, jovens e crianças. 26: 

 

A igreja é, pois, responsável por ministrar a estes três grupos etários sem 

desprivilegiar qualquer deles. Muitas vezes, não o tem feito de forma consciente e 

operante, como refere Fisher:  

 Pesquisas mostram que quando muitas crianças têm treze anos, 

 sentem que sabem tudo o que há para saber sobre a Bíblia e Deus e 

 não sentem mais necessidade de frequentar a igreja. Seria isso 

 porque subestimamos seu potencial espiritual e nos contentamos em 

 alimentá-los com uma dieta espiritual repetitiva de histórias básicas 

 da Bíblia repetidas vezes? De quantas maneiras podemos 

 reembalar a Arca de Noé? Está na hora de o corpo coletivo de Cristo 

 reavaliar os ministérios das crianças e redefinir o que realmente é 

 válido, fazer discípulos e equipar o ministério das crianças.27 

 

Tudo indica que “a igreja que não investe nas crianças, em breve terá jovens que 

não investirão na igreja”. Temos visto ser esta uma triste verdade! Acredita-se que o 

mesmo se aplica ao ministério dos pastores que não investem nos mais novos no 

desenvolvimento dos seus ministérios.  

Ora, um pastor tem o papel principal de tomar cuidado para que os esforços das 

comunidades traduzam não tanto uma resposta às oportunidades, mas um compromisso 

assumido por visão e paixão pelas vidas dos mais novos. A ordem apascenta os meus 

cordeiros é-lhes dada a eles em primeiro lugar.  

 
26DOHERTY, SAM – 100 Questions & Answers concerning a ministry to children. P. 111. 
27FISHER, Becky – Redefinindo o Ministério da Criança no século XXI: um apelo à mudança radical, 

Mandan, ND: Kimi (Crianças no Ministério Internacional), 2014. 
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Sam Doherty, no seu livro “Porquê Evangelizar Crianças”28, conta-nos a história 

do Dr. Amin Mauerhofer, pastor de uma das maiores igrejas livres da Suíça:  

Quando ainda a sua igreja era pequena, ele viu o grande potencial 

 nas crianças de Lahgenthal e decidiu edificar o futuro. Ele e a sua 

 igreja planearam e edificaram dois tipos de ministério para as 

 crianças da cidade e da vizinhança: uma escola dominical para os 

 filhos dos membros da igreja e algumas classes bíblicas, de um dia 

 por semana, feitas nos lares, para as crianças de fora da igreja.

 Estes dois grandes grupos de crianças foram mantidos separados e 

 distintos até atingirem a idade da adolescência, altura em que foram 

 reunidos num ministério juvenil, com base na igreja. O Dr. 

 Mauerhofer diz  que a sua igreja foi edificada sobre este ministério 

 evangelístico às crianças e que muitos dos que estão agora na igreja 

 foram alcançados e salvos através de classes bíblicas semanais. 

 Ele viu que o futuro da igreja estava nas mãos das crianças e investiu 

 nelas. O investimento, eventualmente, provou-se ser bastante 

 frutífero. Ele diz que hoje, na qualidade de professor no Seminário 

 Evangélico Livre, em Basel, na Suíça, quer que os seus alunos 

 entendam que o ministério mais importante será levar crianças a 

 Cristo e alcançar as crianças perdidas na sua vizinhança. Nós 

 precisamos, repetindo,  estar cientes de que é de grande valor investir 

 nas crianças. 
 

Sam Doherty, neste seu livro faz ainda uma conclusão dizendo “que todo o líder 

precisa ter lentes espirituais bifocais, porque ao ver a necessidade de Jesus Cristo e da sua 

salvação, ele evangeliza crianças e ao mesmo tempo que evangeliza, ele vê potencial no 

seu futuro e deseja investir nesse futuro29. 

Também a Pastoral da Criança, da Igreja Metodista do Brasil, afirma em palavras 

apologéticas30: 

 Cristo “não aboliu em si a lei do gênero humano e santificou todas 

as idades, por aquela semelhança que estava nele. Veio para salvar a 

todos mediante a sua pessoa, digo, os que por sua obra, renascem em 

Deus, crianças, meninos, adolescentes, jovens e adultos. Eis por que 

passou por todas as idades, tornando-se criança com as crianças, 

santificando as crianças...” (Contra as Heresias, Livro II, 22.4). 

Como Cristo assumiu a infância, seria temerário, para os seus 

seguidores e seguidoras, menosprezar as crianças. Em virtude desse 

fato, não tardou para que as crianças fossem incluídas plenamente na 

vida da comunidade de fé. 

 

 
28Uma leitura recomendada a todos os pastores, editado em português pela Aliança Pró-Evangelização de 

Crianças de Portugal, edição de 2005. P. 29 
29 DOHERTY, Sam – Porquê Evangelizar Crianças. P. 30. 
30[acedido em 25 de julho) <http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images>-273.pdf 

http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images
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 Os mais novos deverão ter um lugar de atenção no programa de uma igreja31 e 

isso deve estar presente, representados numa estratégia de duplo alcance, dirigida a dois 

grupos de crianças: as já salvas, tendo tido uma compreensão das verdades simples do 

Evangelho e tendo convidado Jesus para as suas vidas, e as não salvas, aquelas que estão 

perdidas, sem terem conhecido as boas notícias que O Evangelho lhes traz. Por outras 

palavras, é missão de uma igreja local permitir que no seu programa aconteçam atos de 

evangelização, de forma a alcançar as crianças não salvas da vizinhança e atos que 

permitam crescimento espiritual às crianças que já estão integradas na igreja e têm 

manifestado um desejo de serem seguidores de Jesus. Por outras palavras, as igrejas 

deverão cumprir através do seu programa, uma estratégia que permita a evangelização e 

o ensino dos mais novos. Este tipo de visão foi adotado pelo Dr. Mauerhofer e a sua Igreja 

em Lahgenthal, tendo criado um programa de alcance nas áreas da evangelização e ensino 

dos mais novos. Na área da evangelização, as igrejas podem desenvolver um programa 

do tipo de classes semanais em casas dos crentes, no decorrer do calendário escolar ou 

classes mensais, se as famílias se sentirem sobrecarregadas; uma ou duas escolas bíblicas 

de férias nas instalações das próprias igrejas (uma nas férias da Páscoa ou Natal e outra 

no Verão); campanha anuais de evangelização dentro de portas; classes ao ar livre nas 

imediações das igrejas com música, jogos e histórias bíblicas (se as igrejas não têm 

potencial jovem, podem recorrer ao apoio de APECP), um plano de participação de 

crianças em acampamentos cristãos. Na área do ensino, as igrejas podem promover 

classes especiais de discipulado e baptismo, grupos de oração a favor delas, promover 

cursos por correspondência de complemento ao ensino dado através das classes de escola 

dominical, oferecer suporte aos pais para a realização de um culto doméstico, dentre 

muitas outras possibilidades que se ajustam a cada comunidade espiritual.  

 Citando de novo a Pastoral da Criança32, considera-se importante o reforço feito 

a respeito do cuidado a ter com os mais novos: 

 O pastor deve ter o cuidado de buscar integrar todos os serviços na 

igreja local que atendem as crianças, reunir sistematicamente com 

eles para estabelecer uma linha de atuação pastoral comum. Quase 

sempre a infiltração de outros grupos e seus materiais, é 

consequência de um certo abandono a que este setor fica relegado. 

O pastor deve priorizar o ministério com as crianças, dando tempo 

aos que com elas trabalham, e a elas também. O pastor precisa 

 
31Uma leitura atenta do livro de Tedd & Margy Tripp, Instruindo o Coração da Criança, em causa o 

capítulo 11, página 173 e seguintes, pode ser muito útil para compreender o papel e a importância da igreja 
32[acedido em 23 julho]  

<http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images/livros/arquivos/pastoraldacrianca>pdf.P.22 e 23 

http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images/livros/arquivos/pastoraldacrianca%3epdf
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trabalhar o culto tornando-o inclusivo às crianças; o fato de ter o 

culto das crianças pode refletir a segregação delas do convívio com 

a comunidade como um todo. As crianças podem e devem participar 

de um primeiro momento do culto com toda a congregação, 

passando então ao seu próprio espaço com atividades mais próximas 

de sua realidade. O pastor deve em algumas ocasiões, ministrar ele 

mesmo às crianças. 

 As crianças precisam perceber o pastor como alguém próximo e 

acessível, que cuida delas e as pastoreia. Ele precisa superar a “falta 

de jeito” para ministrar às crianças e deixar ecoar em seus ouvidos, 

mentes e corações as palavras de Wesley quando algum pregador 

dizia que não tinha esse dom (de ministrar às crianças), sua resposta 

era clara e incisiva: “com dom ou sem ele, você deve fazer isso; do 

contrário, você não foi chamado para ser um pregador metodista” 

(Severa Conversations, Wesley Works, Coleção Jackson, p.316, 

v.VIII). Neste mesmo princípio, no ritual de admissão ao 

Presbiterado o/a candidato/a assume o compromisso de “ensinar às 

crianças o caminho da vida”. É importante o contato pessoal com as 

crianças, a orientação das famílias para a educação cristã, bem como 

o envolvimento e a devida orientação para a elaboração do 

Planejamento de Ministério com Crianças. Cabe aos pastores e 

pastoras garantir a reflexão sobre a missão da Igreja junto às 

crianças: proposta, motivação, objetivos. Cabe, ainda, dizer que 

os/as pastores/as precisam trabalhar bem os acontecimentos do 

batismo de crianças e da Ceia do Senhor para as crianças. Trata-se 

de um grande acontecimento. Sabemos como é importante os 

compromissos presentes nesses sacramentos, pelo que eles precisam 

ser valorizados no atendimento às crianças. 

 

 

No Espaço Familiar33 Que Privilegia os Mais Novos 

 

Um pastor que se mantém próximo dos mais novos, fica próximo dos seus pais e 

das suas famílias. Um relacionamento com os mais novos significa portas que se abrem 

para novos contactos e conversas úteis. Os pais apreciam líderes que dão atenção e 

mostram cuidados pelos seus filhos. Foi o cuidado especial manifestado aos mais novos 

pelo Mestre, que levou as mães a terem a ousadia de trazerem os seus filhos a Jesus para 

serem abençoados (Marcos 10:13-16).  

Ao pastor é pedido que seja um bom administrador da sua casa familiar e o mesmo 

se pede quanto à família espiritual que é trazida a seu cuidado. Os lares deverão ser 

 
33TRIPP, Tedd & Margy – Instruindo o Coração da Criança”. Orientações gerais do livro sobre o espaço 

familiar do pastor e da comunidade. O capítulo 2, página 29 e seguintes fala dos 5 alvos da instrução 

formativa. 
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extensões das igrejas. A fé deve ser exercida de igual forma em ambos os lugares. O 

espírito do Novo Testamento é esse: o lugar do encontro público privilegia o lugar do 

encontro privado e o lugar do encontro privado privilegia o lugar do encontro público. A 

igreja nunca se esgota num lugar! Transitar o lugar e espírito do encontro, e fazê-lo 

permutar em ambos os lugares deve ser uma tarefa compreendida pelo pastor que quer 

servir de apascento ao Rebanho.  

A maior fatia de envolvimento do ministério pastoral é exercida no templo, apesar 

da chamada ao templo ser cada vez menos respondida por parte das congregações (a não 

ser em ato de culto, dominical). O espaço familiar é onde a família se reúne e se encontra. 

Ali estão todos os que pertencem a uma família. Ali estão pequenos e grandes. O lar é e 

será sempre uma extensão da igreja. É lá que as pessoas estão e é para lá que convergem 

no final de um dia de trabalho ou de escola.  

Um pastor deve, tanto quanto possível, investir a partir do lar para a igreja e 

também da igreja para o lar! Na prática, isso talvez queira dizer que deverá haver um 

cuidado a ter com os pais, equipando-os para o contexto em que eles são chamados a ser 

líderes, os seus lares! Lares melhores resultam em igrejas melhores! Não há crise que 

venha à igreja que não venha dos lares! Quantas cenas passadas na igreja não aconteceram 

antes dos crentes chegarem às igrejas?  

O Rebanho estende-se pelos lares. Na verdade, é aí que eles pertencem em 

primeiro lugar. Ora, se o Rebanho está disperso pelos lares e não deixa de ser Rebanho 

só porque está espalhado, talvez o ministério pastoral fora do lugar de encontro deva ser 

melhor repensado para incluir os lares. Talvez seja a partir do lar que no futuro poderemos 

alcançar a próxima geração! Mas não podemos tardar muito! 

Os pastores devem estar convictos do benefício dos cultos familiares, enquanto 

espaço de encontro no lar, voltando as atenções para o Senhor do lar, não apenas em 

relação à sua família, mas às famílias dispersas pelo Rebanho. O valor dos catecismos e 

da memorização voltou a ter os seus adeptos e isso é salutar para as famílias. Era na base 

de memorização que os judeus educavam as suas gerações, antes e no tempo de Jesus. É 

o lar que cria as pessoas capazes, não tanto as igrejas! Todos os pastores líderes que 

valorizam o lar, valorizam a igreja e os seus ministérios. Colocar-se ao lado dos pais para 

viver o drama da paternidade é tarefa de um pastor que é consciente quanto à ministração 

ao Rebanho como um todo. O pastor deve encorajar o encontro de famílias, a interação 

familiar alargada, facilitando o encontro nos lares e a partir das igrejas, permitindo que 
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as crianças, adolescentes e jovens, nas diferentes famílias, interajam entre si num contexto 

diversificado, fora do tempo planeado para adoração e ensino. As igrejas deverão investir 

cada vez mais em espaços de conversa e de lazer, quebrando intencionalmente o ritmo 

alucinado dos nossos dias. Hoje, já não é só a alma que precisa ser alimentada, também o 

corpo, a mente, as emoções, o ego, a autoestima. Se as pessoas, pequenas e grandes, 

puderem ser alimentadas nas suas necessidades dentro de um padrão de vivência cristã, 

os resultados para o exercício da fé serão melhores e as influências positivas ajudarão em 

parte a tarefa da paternidade, pois levam os filhos a diversificar as suas relações pessoais 

em esferas de vivência cristã, que hoje estão em débito na maioria das famílias que 

compõem o tecido humano dos adoradores dominicais que se sentam nos bancos das 

nossas igrejas. Estender o seu pastoreio aos lares, sem necessariamente entrar neles, poder 

ser uma arte que um pastor vai ter necessidade de desenvolver cada vez mais, ao mesmo 

tempo que necessitará trazer as famílias ao encontro nas igrejas, sem que seja para os 

momentos conjuntos de ensino e adoração, pois esses, pouco servem para alimentar vidas 

necessitadas de atenção, de afeto, de apreciação, de comunhão social (a 4ª dimensão em 

que os nossos filhos deverão crescer; e os pais também). Jay Adams, fala do uso da Mesa 

de Conferência34, algo que pode ser adaptado ao nosso contexto e de que os pastores 

poderão servir-se para encorajar os pais, no ambiente familiar, caseiro.  

Neste sentido, George Barna, reconhecido pesquisador cristão, diz: 

 Em termos mais simples, cultivar uma visão bíblica do mundo 

 significa aprender a pensar e agir como Jesus. Mas como a Igreja - e 

 os pais - ensinam aos filhos algo que seus pais não sabiam  para 

 ensiná-los? Muitos pais, uma vez que nunca tiveram treinamento 

 espiritual, procuram a igreja para provê-lo a seus filhos. O problema 

 é que as igrejas geralmente concentram-se em adolescentes e adultos 

 - deixando de perceber que o desenvolvimento moral de uma criança 

 é estabelecido aos nove anos de idade. Em resposta, George Barna 

 diz que as igrejas devem começar agora a reunir-se com os pais e 

 equipá-los para fornecer aos filhos - na menor idade possível - 

 preceitos bíblicos que os protegerão de uma enxurrada de ideias e 

 ensinamentos mundanos que são hostis à cosmovisão bíblica. As 

 igrejas também devem pensar em termos de fornecer aos pais 

 informações e aconselhamento que os ajudarão a criar seus filhos 

 para serem seguidores de Deus. É hora de travar uma guerra 

 espiritual - hora de equipar os pais para ajudar seus filhos a se 

 
34 ADAMS, Jay Edward – Manual do Conselheiro Cristão. Editora Fiel, S. José dos Campos, S. Paulo. 

Edição de 2011. P. 296, capítulo 29. 
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 tornarem a Igreja espiritualmente madura de  amanhã, literalmente 

 transformando-os em campeões espirituais!35 
 

 

No Desenvolvimento Pessoal do Pastor, ao Incluir os Mais Novos Como Parte 

Integrante do Seu Plano de Trabalho 

 

Como tem sido referido em diferentes momentos deste manuscrito, não é só 

importante que o pastor imprima uma visão e um plano para que os mais novos no 

Rebanho sejam alvo direto da programação de uma igreja, mas que o próprio pastor líder, 

de alguma forma seja parte desse plano. Uma visão não pode ser comunicada apenas por 

palavras e programas, mas também por participação e envolvimento. 

Para que tal aconteça, será importante que o pastor se veja a si mesmo como um 

servo em formação, que precisa desenvolver um ministério baseado na capacitação para 

servir o Rebanho todo. Uma das necessidades detetadas na preparação teológica dos 

pastores é a sua total capacitação para servir o Rebanho. Todo o servo de Deus que atua 

no ministério cristão sabe da necessidade de continuar a sua preparação, mesmo depois 

dela ter terminado junto de uma escola de formação bíblica e teológica. Se é verdade que 

uma escola de formação teológica prepara os seus alunos para estarem preparados e 

reconhecidos para servirem no espaço de ação, também é verdade que nenhuma escola 

de preparação teológica pode designar-se como uma ferramenta de total capacitação. 

Todo o pastor deve continuar a sua capacitação, procurando corresponder às necessidades 

das congregações onde exerce o seu ministério. Ora, é aqui que o problema começa, pois 

se o pastor entra na sua função pastoral, movido por uma visão redutora do ministério 

quanto ao alcance do Rebanho todo, jamais sentirá necessidade de ampliar a sua 

capacitação, e muito menos a procurará para servir o Rebanho por inteiro, incluindo os 

cordeiros. Sendo específico, nenhuma escola de formação teológica prepara os futuros 

servos do Senhor para uma resposta cabal às necessidades do Rebanho, o que significa 

que todo o pastor, consciente da sua missão de ministrar a todos, deve ir em busca desse 

tipo de preparação. Organizações cristãs, como a Aliança Pró-Evangelização de Crianças, 

 
35 BARNA, George – Transforming Children Into Spiritual Champions. Ventura,  CA: Regal, Gospel Light, 

2013 



50 

 

reconhecida entre nós, têm know-how suficiente para dar essa formação complementar 

aos pastores, na área da evangelização, do ensino e do discipulado dos mais novos.36  

Uma comunidade espiritual não deve ter um pastor, ou pastores, apenas 

preparados para ministrar às ovelhas do Rebanho, mas também aos cordeiros. A chamada 

para o ministério envolve a capacitação para ministrar ao Rebanho como um todo. Isso 

não significa que o pastor líder deva fazer todo o trabalho do ministério, mas significa 

que o pastor líder deva equipar-se para melhor corresponder às necessidades do Rebanho, 

na área da preparação do Rebanho para servir e fazer toda a Obra do Ministério. 

O pastor John Wesley achava fundamental este tipo de formação para os 

candidatos ao pastorado: «João Wesley já demonstrava preocupação com os pequeninos 

do rebanho, quando levava os candidatos a pregador da Igreja Metodista a firmar um voto 

de compromisso ao atendimento à criança: Você instruirá diligentemente as crianças e as 

visitará de casa em casa? Para ser pastor (pregador) metodista, o candidato precisava 

responder positivamente a esse desafio» (Heitzenrater, Richard P. Wesley e o povo 

chamado metodista, p. 235) 37. 

Sam Doherty, no seu livro Porquê Evangelizar Crianças38, dá o exemplo de um 

bispo anglicano na África do Sul, que exige a todos os seus futuros pastores que gastem 

um período definido de tempo a trabalharem com crianças, antes de entrarem no 

pastorado. Ele sabe que se eles souberem ensinar crianças, saberão ensinar qualquer 

pessoa. 

Citando o livro Pescadores de Crianças, Sam ainda afirma – «(…) se você quer 

homens e mulheres de alma e coração grandes, procure-os entre aqueles que estão muito 

ocupados entre os mais novos, tendo paciência com as suas tolices e compreendendo as 

suas fraquezas, por causa de Jesus». 

“Muitas pessoas não sabem que o Dr. Francis Schaeffer, pregador mundialmente 

conhecido, professor e escritor, veio juntamente com a sua esposa pela primeira vez para 

a Europa, vindo dos Estados Unidos da América, para evangelizar crianças. Mais tarde, 

o Senhor orientou-os para outros ministérios pelos quais se tornaram mais conhecidos.”39  

 
36 Esta visão foi passada a muitos pastores ao longo da década dos anos noventa, através da participação no 

Instituto de Liderança, oferecido em Portugal a cada três anos. Ainda agora, esta formação está disponível 

para qualquer pastor que deseje obter este tipo de especialização no Centro Europeu da CEF na Suíça, num 

programa oferecido em seis semanas.  
37

 [acedido em 27 de agosto]. 

<http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images/livros/arquivos/pastoraldacrianca> P.26.pdf 
38 DOHERTY, Sam – Porquê Evangelizar Crianças, p. 88 
39 Idem. P. 92 

http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images/livros/arquivos/pastoraldacrianca%3e%20P.2
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O papel do ensino bíblico, dentro de um programa educacional40 para a igreja, 

deve ser uma ferramenta considerada eficaz e o pastor deve ser um interveniente direto 

do processo, uma vez que o ensino é uma área do ministério da igreja da sua total 

incumbência. De novo, existem Organizações cristãs capazes de ministrar e preparar os 

professores que ensinam a Palavra aos mais novos, mas o pastor deverá ser uma pessoa 

preparada para ministrar aqueles que ensinam os mais novos na comunidade espiritual 

local. Tomando o exemplo do Dr. Amin Mauerhofer (página 44), também ele pastor, as 

igrejas deverão conceber planos de alcance que incluam os mais novos, os cordeiros, e 

isso deverá ser uma visão sustentada pelos líderes e membros que se preparam para 

assegurar com zelo e cuidado toda a Obra do Ministério.  

A Igreja Metodista do Brasil é exemplar ao elaborar um manual dedicado à 

Pastoral da Criança, servindo-se de muitas citações atribuídas a John Wesley. Seria um 

desperdício não incluir alguns trechos desse documento neste trabalho de pesquisa.  

 41Wesley não isentou os pregadores dessa tarefa. Positivamente, 

exigiu deles que dedicassem mais tempo às crianças, que as 

agrupassem em pequenos núcleos [em bandas, segundo a linguagem 

metodista] sempre que o seu número chegasse a dez nas sociedades, 

e se reunissem com elas duas vezes por semana. Wesley não deixava 

alternativas para os que se queixavam, dizendo não possuir dons 

necessários para executar essa atribuição: “Com dom ou sem ele, 

você deve fazer isso, do contrário você não foi chamado para ser um 

pregador metodista” (Minutes of Several Conversations, Wesley 

Works, Coleção Jackson, p.316, v. VIII). Talvez para evitar queixas 

como essas, já em 1766, entre as perguntas feitas aos pregadores que 

seriam admitidos em plena conexão com as Sociedades Unidas, lê-

se a que segue: “Você instruirá diligentemente e cuidadosamente as 

crianças, e as visitará de casa em casa?”(Sobre o dever dos 

pregadores em relação às crianças, nos baseamos em Heitzenrater, 

Richard P. Wesley e o Povo Chamado Metodista. São Bernardo do 

Campo/Rio de Janeiro, EDITEO/Pastoral Bennett, 1996, p. 232 e 

235. Tais exigências constam nas Minutes, uma espécie de ata das 

Conferências Anuais dos Pregadores Metodistas, que depois se 

tornava normativa.) 

 

 O pastor líder que sente cuidado quanto ao Rebanho como um todo, desejará que 

algumas práticas acompanhem a sua vida ministerial. Dentre algumas sugestões práticas, 

será útil que todo o pastor líder evangelize regularmente os mais novos, seja em conversas 

 
40 DORNAS, Lécio – A Nova EBD...A EBD de Sempre. Rio de Janeiro: JUERP, 2001. Em análise o capítulo 

3, o pastor e a nova EBD   
41 http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images/livros/arquivos/pastoraldacrianca-P.22 e 23.pdf 

http://www.projetosombraeaguafresca.org.br/images/livros/arquivos/pastoraldacrianca-P.22
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que estabelece com elas, seja através das atividades promovidas para elas (o Evangelho 

deve ser anunciado com regularidade). O pastor líder deverá também ministrar com 

regularidade aos pais e professores acerca dos mais novos, fazendo referências a elas nas 

suas pregações, promover encontros para saber como se sentem os pais e professores no 

desempenho das suas tarefas enquanto educadores, recomendar algumas leituras de livros 

ou artigos interessantes, sugerir algumas palestras com oradores que estejam na cidade. 

Recorrer à ajuda de organizações cristãs, especializadas nas diferentes áreas de 

necessidade do ministério das igrejas, ou descobrir especialização dentro da própria 

comunidade espiritual é sempre uma boa opção. Incluir os mais novos nas pregações, 

através de exemplos ou chamando a atenção para as suas necessidades; promover a 

realização de cultos conjuntos para toda a igreja, num formato mais infantil, com músicas 

e mensagem ilustrada, ensinada pelo próprio pastor, são opções que mostram o cuidado 

que o pastor tem pelo cuidado do Rebanho todo. Por último, o pastor líder deverá 

interessar-se pessoalmente pela causa dos mais novos, obter formação e treino para 

conseguir aceder a elas, seja através do que faz como líder, seja na capacitação de colocá-

los à sua volta para com eles ter um relacionamento aberto, de boa comunicação e de 

confiança. 

 A acrescentar ao assunto já falado do discipulado dos mais novos, como uma falha 

do ministério pastoral, adicionamos o tema do aconselhamento. É importante incluir uma 

nota acerca deste assunto, visto ser ele também uma das principais lacunas do ministério 

pastoral – o aconselhamento dos mais novos (mesmo aqueles que falam e escrevem sobre 

aconselhamento, não o direcionam aos mais novos). Não havendo relacionamento entre 

pastor e cordeiros, jamais o papel do aconselhamento poderá acontecer no processo 

pastoral. Mas se ele já é deficiente na tarefa pastoral a nível do Rebanho adulto, 

imaginemos como ele simplesmente não acontece quanto aos mais novos. Contudo, cada 

vez mais há necessidade de conselho pastoral como um meio de ministrar ao Rebanho 

como um todo. As gerações mais jovens precisam de orientação no meio de um mundo 

confuso e cheio de ambiguidades. Os corações jovens estão perdidos de orientação: 

instáveis e inseguros, baralhados, carentes de catarse42. Os pastores precisam conseguir 

criar espaços de diálogo e conversa, espaços de confiança em que os mais novos se sentem 

atraídos a procurá-lo. Neste sentido, todo o pastor deve tentar trazer para o seu ministério 

 
42 Oportunidade de libertação da opressão de sentimentos negativos, que aparece cada vez mais cedo nas 

gerações jovens. 
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um espaço de aconselhamento pastoral, como parte integrante do seu ministério junto dos 

mais novos. Talvez a leitura do Manual do Conselheiro Cristão, já citado, e também o 

livro de Albert Friesen, Cuidando do Ser43, nos possa ajudar a edificar um ministério tão 

válido quanto este, como parte da tarefa pastoral dirigida ao Rebanho como um todo, 

incluindo os cordeiros. 

 

 

 
43 FRIESEN, Albert – Cuidando do Ser. Treinamento em Aconselhamento Pastoral. Curitiba: Editora 

Evangélica Esperança, 3ª Edição. Em análise o capítulo 5 do livro. 



54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

 

 

 

Capítulo 3 

INQUÉRITO SOBRE A PERSPETIVA DOS MAIS NOVOS NO 

MINISTÉRIO PASTORAL1 

 

 Os resultados mostrados neste inquérito resposta, são anónimos, realizados a 

pastores no ativo, que exercem os seus ministérios em diferentes localidades do país, 

e com uma distribuição de idades entre os 31 e os 62 anos de idade. O conceito “mais 

novos” foi definido até a idade dos 14 anos. 

 

 Objetivo dos inquéritos 

 Os dados do presente inquérito completam-se num conjunto de 24 respostas, 

distribuídas em dois grandes setores: o ministério que envolve a pessoa do pastor e o 

exercício pastoral vigente. Entender o lugar que os mais novos têm tido no exercício do 

ministério pastoral e a sua relevância no desenvolvimento das comunidades espirituais.  

 

 Categorização de resultados 

 Os próximos gráficos são um meio de compreensão, limitado, mas observador de 

alguns elementos que regulam a atividade pastoral, na sua origem e no seu decurso.  

 

 
1 DOHERTY, Sam. 100 Questions & Answers concerning a ministry to children. Uma leitura útil, pois 

responde a muitas perguntas que o líder faz como resultado do exercício do seu ministério. 
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Gráfico 6.01 - Exerce o trabalho pastoral há quantos anos? 

 

  A experiência de ministério dos participantes no inquérito vai dos -10 até – 40 

anos, o que define uma variedade alargada de respostas. A maior parte dos inquiridos tem 

mais de 20 e menos de 40 anos de exercício pastoral, o que permite uma boa abordagem 

quanto ao lugar que os mais novos ocupam no ministério pastoral. São pastores com 

experiência de campo, com tempo suficiente para terem estabelecido uma filosofia de 

ministério pastoral quanto ao alcance dos mais novos e o envolvimento com eles. 
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Gráfico 6.0 2- A maior parte do seu ministério tem sido exercido em ambiente… 

 

  A maior parte dos resultados indica ministérios desenvolvidos em ambiente 

urbano, o que torna evidente uma maior diversidade na composição humana das 

congregações. Um ministério desenvolvido num ambiente urbano obtém, à partida, um 

número de participantes maior, o que requer uma maior atenção por parte da liderança 

pastoral. Em ambiente não urbano, onde as congregações são tendencionalmente 

menores, pode acontecer que o pastor não desenvolva qualquer tipo de ministério com os 

mais novos, por eles não serem em número suficiente. Ora, num ambiente urbano, em 

que as congregações são maiores, não será, por certo, por essa razão, que um pastor não 

possa desenvolver ministério de envolvimento direto com os mais novos. 
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Gráfico 6.03- O seu ministério iniciou-se nos anos: 

 

  Podemos perguntar onde está a objetividade desta pergunta, mas ela pode ser 

importante para que se entenda as tendências que uma determinada década nos oferece. 

A maior parte dos inquéritos mostra uma maioria de pastores que iniciaram os seus 

ministérios na década de 90, o que pode em certos casos, ajudar a caracterizar uma 

geração de pastores, sobretudo se eles forem resultado de uma mesma Escola de formação 

teológica. 
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Gráfico 6.04 - Já levou alguma pessoa nova a Cristo, resultante da exposição oral do 

Evangelho? 

 

  A maioria dos pastores tem tido a experiência de ver mais novos responderem ao 

desafio de receberem Jesus como Salvador como resultado da pregação bíblica. Na 

sequência destes dados, compreende-se três evidências: os mais novos têm possibilidades 

de compreensão das verdades do Evangelho quando estas são expostas de forma clara e 

objetiva; a segunda evidência diz-nos que um grupo reduzido de pastores estabelece 

conversas abertas com os mais novos acerca dos valores do Evangelho; a terceira 

evidência revela que há pastores com mais de 10 anos de ministério que nunca tiveram a 

experiência de levar uma pessoa nova à decisão desta receber Cristo como Salvador.  
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Gráfico 6.05 - Depois que essa pessoa mais nova fez a decisão de aceitar Jesus como Salvador, 

fez algum aconselhamento com ela? 

 

  A maior parte dos pastores deu algum tipo de assistência espiritual, posterior à 

decisão dos mais novos receberem Cristo como Salvador, mas torna-se evidente que 

alguns pastores nunca deram qualquer tipo de seguimento à decisão. Falta-nos 

compreender se a assistência espiritual imediata foi relevante, prolongada no tempo ou 

uma única vez. Não é evidente a razão porque uma percentagem de pastores não deu 

qualquer seguimento à decisão, deduzindo que não o terão feito por se sentirem incapazes 

de abordar o passo seguinte.  

 

 

 

 

67%

27%

6%

Aconselhamento Pastoral

Sim

Não

Nunca



61 

 

Gráfico 6.06 - Que tipo de apoio espiritual deu a essa pessoa mais nova? 

 

  O acompanhamento espiritual de pessoas decididas, que respondem ao convite do 

Evangelho, sabemos todos, ser uma das maiores deficiências do trabalho pastoral, 

motivado por muitas explicações. O processo de discipulado é um caminho que exige 

tempo, dedicação e espera. Será que no caso dos mais novos a situação é a mesma? 

  A maioria dos pastores deu resposta à decisão para a salvação usando mais de uma 

ferramenta de alcance. Nota-se, porém, uma forte tendência do pastor em remeter a pessoa 

mais nova decidida, ao batismo, promovendo uma classe especial de preparação para esse 

ato. Na maior parte dos casos, esse trabalho de discipulado fica por aí, ou morre uma vez 

consumado o batismo, quando este se acaba por concretizar. Quando a pessoa nova 

decidida não é conduzida ao ato do batismo, por ser “demasiado” nova, fica na maior 

parte dos casos sem qualquer tipo de assistência espiritual, a não ser aquele que é 

oferecido pela igreja através dos seus departamentos de ensino.  
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Gráfico 6.07 - Na sua tarefa pastoral, que tipo de envolvimento tem com os mais novos: 

 

  No campo do envolvimento dos pastores no ministério direto com os mais novos, 

pode constatar-se que nenhum pastor dirige uma classe regular de ensino, nenhum pastor 

tem tempo de oração com os mais novos e que 20% não desenvolvem qualquer tipo de 

ministério direto com eles. Apenas um dirige um ministério regular e cinco têm algum 

tipo de envolvimento em algum tipo de ministério fora de portas (ministérios sociais). 

Dois desenvolvem classes de aconselhamento. A maior fatia de envolvimento por parte 

dos pastores, é remetida para os momentos de reunião congregacional, em que é 

concedido um espaço dirigido aos mais novos na ordem de culto, ou quando, de tempos 

a tempos, é realizado um culto congregacional em formato infantil (normalmente em 

épocas especiais). 
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Gráfico 6.08 - Quando prega, preocupa-se em dirigir a sua mensagem também aos mais novos 

 

  A grande maioria dos pastores, mostra intencionalidade em usar a mensagem 

pregada como um meio de participar no alcance dos mais novos. A grande pergunta que 

necessita de resposta é se a mensagem é adequada à mentalidade e capacidade de 

compreensão deste público alvo? Na comparação com o gráfico da pergunta 4, entende-

se que a forma preferencial dos pastores em participar na vida dos mais novos, é pela via 

da aplicação da mensagem, concluindo-se ser esta a melhor forma encontrada pelos 

pastores para o fazerem. O púlpito torna-se, pois, o lugar de eleição do pastor para a 

comunicação direta com os mais novos do Rebanho. 
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Figura 6.09 - Sente-se pouco à vontade ao falar com os mais novos sobre coisas espirituais? 

 

  A grande maioria dos pastores revela à vontade para falar sobre coisas espirituais 

com os mais novos, contudo, de acordo com as respostas à pergunta 4, a maior ligação de 

comunicação é feita através da exposição bíblica (pregação). A evidência de resultados 

achada numa conversa pessoal é diminuta. Fica uma pergunta por responder – “Se o à 

vontade para falar aos mais novos sobre coisas espirituais é elevada por parte dos pastores, 

porque não há resultados significativos na resposta ao Evangelho por parte dos mais 

novos em conversas pessoais, tanto quanto existem a nível da pregação?  
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Gráfico 6.10 - Acha que eles (os mais novos) escutam-no com satisfação? 

 

  Apenas uma das respostas afirma que os mais novos não o escutam com 

satisfação. A pergunta volta a ser processada – “Se os pastores manifestam à vontade para 

falar com os mais novos sobre coisas espirituais e eles os escutam com satisfação, então 

porque não usam os pastores de uma abordagem mais próxima dos mais novos, que lhes 

permita uma maior influência para os valores do Reino e fazem disso uma área tão 

igualmente importante dos seus ministérios? 
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Gráfico 6.11 -De que modo é feita a preparação de professores da escola dominical na sua igreja 

 

  Na área da preparação de professores para o ministério de ensino dos mais novos, 

através da Escola Bíblica Dominical, na sua maioria os pastores pedem a intervenção de 

organizações cristãs reconhecidas. Em alguns casos, os pastores também participam na 

formação de professores no contexto das suas igrejas. Constata-se que todos os pastores 

asseguram este tipo de formação nas suas igrejas, de forma mais ou menos intensa. 
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Gráfico 6.12 - Após a sua preparação teológica, procurou algum tipo de formação 

complementar, específica para ministrar aos mais novos? 

 

  De acordo com as respostas, a necessidade sentida pela elevada maioria dos 

pastores no que diz respeito à procura por formação acerca dos mais novos, é quase nula. 

A maior parte dos pastores nunca sentiu necessidade de procurar formação específica para 

ministrar aos maios novos. Subsiste, porém, a dúvida: não existiu procura porque não 

houve visão para ministrar ao Rebanho todo? Ou o tipo de preparação que o pastor obteve 

já se considera ser suficiente para que o pastor estivesse habilitado a pastorear os mais 

novos do Rebanho? Quando comparado com o gráfico à pergunta 16, verificamos que a 

maior parte dos pastores ainda hoje desejaria ter uma oportunidade de formação 

específica para o ministério com os mais novos.  
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Gráfico 6.13 - No decorrer da sua preparação teológica, lembra-se de alguma verdade teológica 

importante a respeito dos mais novos, que tenha aprendido e que tenha influenciado 

grandemente o seu ministério? 
 

  Se tem havido consciência, no decorrer da preparação teológica dos pastores, 

sobre verdades teológicas acerca dos mais novos e como isso influenciou o ministério dos 

pastores, porque não existem evidências mais claras do envolvimento direto dos pastores 

numa consciência de ministração ao Rebanho por inteiro? 
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Gráfico 6.14 - Sente que o ministério com os mais novos na sua igreja tem enriquecido o seu 

ministério? 

 

  Todos concordam que o ministério desenvolvido entre os mais novos tem 

influenciado positivamente o ministério pastoral nas suas igrejas. Ainda que este 

ministério seja desenvolvido, tal como pode ser constatado em perguntas anteriores, sem 

uma participação muito ativa por parte dos pastores. 
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Gráfico 6.15 - Sente necessidade de preparar-se melhor para ministrar diretamente às crianças 

da sua igreja? 

 

  A grande maioria dos pastores manifesta um sentido de necessidade no desejo de 

ministrarem melhor aos mais novos nas suas igrejas. Aqueles que dizem que não, 

encontram-se em fase final do pastorado, sentindo que isso já não beneficiaria em muito 

o tempo restante dos seus ministérios. A resposta a esta pergunta pode significar que o 

tempo de preparação teológica, poderá não ter correspondido às expetativas necessárias 

para esta especificidade do ministério pastoral.  
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Gráfico 6.16 - Tendo oportunidade, faria o esforço de participar numa ação de formação para 

pastores com o objetivo de preparar-se melhor para ministrar a este grupo dentro do Rebanho? 

 

  Ainda que alguns pastores não sintam necessidade de melhor preparação, todos 

são unânimes no desejo de participar numa formação para melhor trabalhar com os mais 

novos, caso uma oportunidade lhes fosse aberta. Isso pode representar um sentido de 

necessidade sentida pelos pastores, em desejarem ministrar a todo o Rebanho de forma 

mais eficaz, se tal oportunidade lhes for concedida. 
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Gráfico 6.17 - Fez uma decisão pessoal, aceitando Jesus como Salvador, ainda em criança? 

 

  Neste domínio, é confirmada a regra de que 73% destes pastores fizeram uma 

decisão pessoal para a salvação ainda enquanto pessoas novas. Outras estatísticas mais 

testadas elevam a percentagem para 84% até os 14 anos.  

 

 

 

 

 

73%

27%

Decisão por Cristo

Sim

Não



73 

 

 

Gráfico 6.17.1 - Fez uma decisão pessoal, aceitando Jesus como Salvador, ainda em criança, 

com -10 anos ou -14 anos? 

 

  Uma percentagem significativa dos pastores fez uma decisão para a salvação 

abaixo dos 10 anos, uma outra percentagem entre os 10 e os 14 anos de idade. Este dado 

pode ser determinante na compreensão da importância que o pastor deve dar ao 

envolvimento direto com os mais novos e o lugar deles no ministério pastoral, uma vez 

que os dados apontam para índices altos de decisões de conversão abaixo da idade dos 14 

anos.  

 

 

40%

47%

13%

Idade de decisão

Menos 10 anos

Menos 14 anos

Acima 14 anos



74 

 

 

Gráfico 6.18 - Fez um percurso de vida cristã linear desde a sua meninice? 

 

  Quanto ao percurso de vida cristã, apenas 4 dos pastores tiveram um período de 

afastamento regular da comunhão com a comunidade local, em alguma altura das suas 

vidas, todos por um período inferior a 5 anos.  
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Gráfico 6.19 - Vem de uma família tradicional evangélica? 

 

  A grande maioria dos pastores vem de uma família tradicional evangélica, mas 4 

deles não fizeram o mesmo percurso, vindo de famílias não evangélicas, o que significa 

que foram alcançados ainda enquanto crianças, através de algum ministério promovido 

por uma igreja. 

  Apenas 2 dos pastores vindos de uma família tradicional evangélica não são da 

Família Baptista. 
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Gráfico 6.20 - Sabe se a sua igreja foi iniciada como resultado de algum tipo de trabalho entre 

crianças? 

 

  Das respostas, apenas 3 pastores estavam no conhecimento de que as suas atuais 

igrejas foram iniciadas com algum esforço evangelístico que incluía os mais novos.  
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Gráfico 6.21 - Foi pastor em alguma igreja que tenha sido iniciada como resultado de um 

trabalho começado com os mais novos: classes nas casas, nas ruas ou de outro modo? 

 

  Apenas 2 pastores tinham pastoreado igrejas que tinham sido iniciadas com algum 

tipo de ministério dedicado aos mais novos…  

  Quantas igrejas sabe que começaram desta forma?  

  Mas ao perguntar-se sobre quantas igrejas os pastores tinham conhecimento de 

que foram iniciadas com algum tipo de ministério entre os mais novos, foram indicadas 

12 igrejas. 
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Gráfico 6.22 - Está feliz com o ministério que é desenvolvido com os mais novos na sua igreja? 

 

  A maioria dos pastores não está atualmente feliz com o ministério que é 

desenvolvido entre os mais novos nas suas igrejas. O inquérito não permite saber as 

razões, mas de alguma forma, em alguns casos, é sentida a necessidade de algo mais ser 

feito entre elas. 
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Gráfico 6.23 - A sua igreja desenvolve algum ministério regular dedicado aos mais novos, além 

da EBD: classe especial, encontro semanal, culto infantil, escola bíblica de férias, etc. 

 

  Há 3 igrejas atualmente pastoreadas por pastores que não têm qualquer tipo de 

trabalho entre os mais novos, não sendo possível saber se é por falta de crianças ou por 

falta de pessoas habilitadas para trabalhar com elas. A maioria das igrejas não têm 

qualquer tipo de ministério regular com os mais novos, além do programa de ensino 

através da EBD, desenvolvendo apenas uma atividade especial, uma vez ao ano, como é 

o caso de Escolas Bíblicas de Férias. 
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Gráfico 6.24 -Tendo que optar pela escolha de uma das imagens do Novo Testamento a respeito 

da igreja, qual a imagem que melhor define o seu sentido de igreja 

 

  A maioria dos pastores olha para a igreja como uma família e de seguida na 

imagem de corpo. Ninguém a vê na imagem de noiva, edifício ou rebanho.  

  Curiosamente, o conceito de rebanho é aquele que mais próximo está da função 

do pastoreio, e que, provavelmente, levou Jesus a afirmar a Pedro – «apascenta os meus 

cordeiros». 

 

 

Interpretação de resultados 

 Em função dos resultados apresentados a inquérito, a lista de conclusões é a 

seguinte: 

 Gráfico 1 – A grande maioria dos pastores exerce o ministério pastoral há mais de 

20 anos e há menos de 40 anos.  

 Gráfico 2 – 87% dos pastores têm tido experiência pastoral num contexto urbano. 

 Gráfico 3 – A maior parte dos pastores iniciou o seu ministério na década de 90, 

uma década marcada pelas pressões da entrada no novo milénio. 

 Gráfico 4- Cerca de 60% dos pastores usa a pregação bíblica para expor O 

Evangelho e somente 20% têm visto resultados de conversão através de conversas 

pessoais. 

67%

33%

Imagem que define igreja

Noiva

Edifício

Rebanho

Família

Corpo
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 Gráfico 5 – A larga maioria dos pastores conversou com os mais novos 

convertidos como resultado da pregação, mas não fizeram nenhum tipo de 

acompanhamento planeado ou programado após a decisão. 

 Gráfico 6 – Há uma tendência para o apoio espiritual ao novo convertido, ser 

iniciado apenas quando existe uma decisão anunciada para baptismo nas águas. 

 Gráfico 7 – O envolvimento direto dos pastores é remetido para os momentos de 

culto congregacional. Fora disso, a larga maioria não desenvolve qualquer tipo de 

ministério direto com os mais novos. 

 Gráfico 8 – Como foi já constatado no gráfico 4, a maioria dos pastores usa o 

momento de pregação, de uma forma intencional, para aplicar a Palavra às vidas dos mais 

novos. 

 Gráfico 9 – 80% dos pastores sentem-se perfeitamente à vontade para falarem das 

coisas espirituais com os mais novos. 

 Gráfico 10 – 93% dos pastores sentem que são escutados com satisfação. 

 Gráfico 11 - 82% dos pastores dependem de organizações cristãs para dar 

preparação aos seus professores. 

 Gráfico 12 – 80% dos pastores nunca procurou qualquer tipo de preparação para 

o ministério com os mais novos. 

 Gráfico 13 – 80% dos pastores durante a preparação teológica nunca foram 

fortemente influenciados por uma verdade teológica a respeito dos mais novos que tenha 

sido influente para os seus ministérios. 

 Gráfico 14 – 100% dos pastores concordam que o ministério entre os mais novos 

tem influenciado grandemente os seus ministérios. 

 Gráfico 15 – 73% dos pastores sentem necessidade de preparar-se melhor para 

ministrarem diretamente aos mais novos. 

 Gráfico 16 – 100% dos pastores tomaria parte numa ação de formação para um 

preparo melhor para ministrar a este grupo dentro do Rebanho. 

 Gráfico 17 - A maioria dos pastores (73%) que exercem o ministério pastoral têm 

tido uma experiência pessoal de conversão com uma idade inferior a 14 anos. Dos 

pastores convertidos, 47% fizerem decisão ainda abaixo dos 10 anos e 40% abaixo dos 

14 anos. 

 Gráfico 18 – 73% dos pastores fizeram um percurso de vida cristã linear, mas 27% 

tiveram um período de afastamento da comunhão da igreja, inferior a 5 anos.  
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 Gráfico 19 – 73% dos pastores nasceram numa família de origem evangélica, onde 

já se professava a fé evangélica. 

 Gráfico 20 – Das igrejas pastoreadas pelos pastores, apenas 20% delas tinham sido 

iniciadas com algum esforço evangelístico entre os mais novos, que terá ajudado no 

surgimento dessas igrejas. Mas ao perguntar-se sobre quantas igrejas os pastores sabiam 

que tinham começado com um esforço evangelístico entre os mais novos, foram indicadas 

12 igrejas. 

 Gráfico 21 – Dos pastores, apenas dois tinham pastoreado igrejas iniciadas como 

resultado de esforços evangelísticos entre os mais novos. 

 Gráfico 22 – 53% dos pastores estão felizes com o ministério desenvolvido entre 

os mais novos nas suas igrejas, mas 47% gostariam de ver o ministério entre eles ainda 

mais desenvolvido.  

 Gráfico 23 – Há 3 igrejas que não têm qualquer tipo de ministério entre os mais 

novos. A maioria das igrejas não têm atividades regulares dedicadas a elas, mas 

desenvolvem atividades especiais para eles, ao longo do ano.  

 Gráfico 24 – 67% dos pastores vê a igreja através da imagem de Família e 33% 

na imagem de Corpo.  

 

  

Desafios conclusivos dos resultados dos inquéritos 

 Podem ser compreendidas 3 grandes necessidades, que são revelantes para o 

escopo deste trabalho: 

1. Reforçar o ministério das igrejas junto dos mais novos, apresentando-lhes os 

desafios do Evangelho e instruí-los no ensino da Palavra. Desenvolver 

atividades relevantes que vão ao encontro das suas necessidades físicas, 

intelectuais, sociais e espirituais. O número elevado de pastores que tiveram 

uma experiência de conversão enquanto crianças, deverá mostrar maior 

necessidade de investir-se mais no ministério de alcance dos mais novos. 

2. Encorajar os pastores a alargarem a dimensão humana dos seus ministérios, 

envolvendo-se diretamente no pastoreio dos cordeiros. Para tal, deverão 

procurar algum tipo de treinamento complementar para uma comunicação 

melhorada junto deste grupo etário, nas áreas da evangelização, do ensino, do 

aconselhamento e treinamento dos seus professores. 
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3. Um ministério, sério e regular, desenvolvido entre os mais novos, mostra ser 

um bom recurso para o início de uma nova comunidade espiritual. O número 

significativo de igrejas abertas como resultado de algum tipo de ministério, 

começado entre ou com os mais novos, comprova a eficácia.  
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Conclusão 

 

Sendo tão evidente no ministério do Mestre Jesus a presença e a importância dos 

mais novos, seja pela via do relacionamento com eles, pelo cuidado que lhes dedicou, ou 

mesmo pela intencionalidade manifestada em fazer deles beneficiários dos atos 

missiológicos do Reino, precisamente porque «não é vontade de vosso Pai celeste que 

um só destes pequeninos se perca» (Mateus 18.14), aos pastores é colocado o enorme 

desafio de «olhar por todo o Rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, 

para apascentardes a igreja de Deus, que ele comprou com o seu próprio sangue» (Atos 

20.28). Paulo reforça para o coletivo o que Cristo disse a Pedro em privado – «apascenta 

os meus cordeiros» (João 21.15). Eles, os cordeiros, são os mais novos, que na perspetiva 

do Senhor da Igreja serão sempre parte do Rebanho, ao qual os pastores são chamados a 

pastorear. 

 Parece haver intencionalidade do Mestre no desafio que faz a Pedro, e que é 

dirigido hoje, e sempre, a todos os que se sentem chamados ao pastoreio dos cordeiros. 

Eles, os mais novos, são parte do Rebanho, da Família, do Corpo, do Edifício, da Noiva! 

 A importância de trazer cuidado acrescido ao ministério pastoral, beneficiando os 

mais novos como parte integrante da agenda do pastor, dedicando-se a eles e deixando 

que as preocupações pastorais os incluam também. O ministério pastoral pode tornar-se 

ainda mais rico de conteúdos, sempre que os mais novos foram incluídos na visão e 

propósitos que as comunidades espirituais estabelecem para si.     

 As maiores limitações à composição deste trabalho são de origem bibliográfica, 

com falta de comentário bibliográfico em número suficiente, a respeito da afirmação 

bíblica «apascenta os meus cordeiros», que serve de motivação a esta composição. Está 

uma porta aberta para outros que desejem continuar a edificar modelos que motivem os 

pastores a ministrarem ao Rebanho todo. 
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